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FABRICA DE CHOCOLATES 
Lo­; mejores elaborados y los 

más higiénicos son ¿os que se fa­
Lrican en esta casa. 

Capuchina s 9 £8. 
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SffOCMÍA " № i 
I n á i g ü é ­ y s u b l e v e e l á n i m o d e t o d o s 

?<­>s q u e p i e n s a s r e c t a m e n t e , y c a u s a p r o ­

fuíiuíi ревя e n »*quell­­<­3 q u e h o n r & d a m e n ­

t e d i s c u r r e n , l a c o n d u c t a a t i e v i d * . y d e s ­

• rf*. q u e v i e n e o b s e r v a n d o i a p r e n s a 
d e i trust, *.i t r a t a r ¡os a s u n t o s d e p a l p i ­

t e t a e te'.Urfiidbd s i g u i e n d o u n a n o r m a 
o? a t r e v í * e;. и л todo á i n i p r i n c i p i a s q u a 
ees р г ъ а а а d e f i e n d e y e n p a l m a r i a c o n 
t r a d i o c i ó n c:­n i a s d o c t r i n a s q u e ella, y 
B U S i n s p i r a d o r e s s u s t e n t a n . 

D e s c a r o тая g r a n d e , a t r e v i m i e n t o 
m ¿ s o s a d o , n i n u n c a s e v i o , n i p a r e c í a 
p o s i b l e q u e p u d i e r a e x i s t i r . 

¡ C u á n t o s s e s e n t i r á n ¡ ¿ v e r g " ) n z a d >s a n ­

t e e í t e m o r d e s e r c o n f u n d i d o s c o a e l 
s o m b r e g e n é r i c o d e p e r i o d i s t a s ! L ¿ c o n 
¿ u o t t . d e q u i e n e s a s í s e p r o d u c e n , s ó l o 
l á s t i m a , d e s p r e c i o ó a s e o p u e d e i n s p i r a r 
á l e o p i n i ó n . 

S e a e e r O a e l d í a d e l a e n t r a d a t r i u n f a l 
d e . n u e s t r a s t r o p a s s u l a c a p i t a l d e i a n a ­

ció*: , s e a p r o x i m a l a h o r a d e l o s e n t u 
s iasmoa» , d e l o s v i v a s e n s o r d e c e d o r e s , y 
d e los a p l a u s o s a t r o n a n t e s q u e h a n d e 
t r i b u t a r s e á n u e s t r o g l o r i o s o e j é r c i t o , a l 
o r u z a r s o b r e a l f o m b r a d e flores y b a j e 
l l u v i a d e l a u r e l l a s ví«.s p r u e i p a l e s d e 
i a c o r t e d e E s p a ñ a . L i e g a ei m o m e n t o 
s o l e m n e d e a c l a m a r é Jos h é r o e s d e l R i f , 
q u e v a l e r o s o s y s u f r i d o s , h a n c o n q u i s t a 
d e en p e c o s d í a ? , c o n l a g l o r i a p a r a s u s 
b a n d e r a s , m u c h o s k i l ó m e t r o s d e t i e r r a 
p u r a l a p a t r i a . L a e x p l o s i ó n d e e n t u s i a s ­

m o d e l p u e b l o m a d r i l e ñ o a n t e e l d e s f i l e 
че .«u g u a r n i c i ó n , v a á i r r a d i a r h a s t a l a 
ú • • ' . т а a l d e a d o n d e r e s i d e e l r e s e r v i s t a , 
r e p e r c u t i r á en e i h o s p i t a l d o n d e s u f r e e l 
a c i d a d o h e r i d o , y su e c o s e h a r á s e n t i r 
en la t u r a b a d o n d e d e s c a n s a e l m á r t i r d e 
i a p a t r i e : ese a c t o i m p o n e n t e y c o n m o ­

v e d o r a l e a o z a á t o d o e l E j é r c i t o , p e r s o 
n i ñ e a d o e s e d í a e n l a g u a r n i c i ó n d e M a ­

d r i d . E s p a ñ a e n t e r a a c l a m a á s u s v a l i e n ­

t e s s o l d a d o s y e f u s i v a m e n t e l e s e s t r e c h a 
e n t r e s u s b r a z o s , c o m o m a d r e a m o r o s a a l 
h i j ) q . i e r e g r e s a d e s p u é s d e t r i s t e a u s e n ­

c i a a m a s a d a c o n l á g r i m a s d e s a n g r e , 
£.vjgu­tÍKs y p e n a s , d u e l o s y t r i s t e z a s . 

Y e s a p r e n s a d e l trust t i e n e e l a t r e v i ­

m i e a t o d e q u e r e r c o l a b o r a r e n e s o s s o n 
• í m i e n t o s n a t u r a l e s , h i j o s d e l p u a b l o y 
i s i lí­ m ¿ . r á é s t e y l e c i t a э а г а q u e a c u ­

i>. * r e c i b i r á s u s h e r m a n o s . 
1 M a y o r e s c a r n i o , b u r l a ¿ e m e j a n t e , n o 

.s» p u e d e i m a g i n a r ! . \ 
Y a b o л пои h a b i a d e l v a l o r , d e i o s 

s r í e s , d e ¡A d i s c i p l i n a , d a c a r i ñ o s , d e s o ­

l i d a r i d a d d s a f e e t 3 8 , d e e o m u n i ó n d e e s ­

p i r i t n t f , d e r a u d a l e s d e e f u s i o n e s , d e u n i ­

f o r m e s g l o r o s o s Y e s o s f a r s a n t e s d e 
i a p l u m a , v i v i d & r e s d e l a p o p u l a c h e r í a , 
es ' ­ c l a q u e d e ] q u e m a s p e g a ó c o n v i e n e , 
s e ñ a l a p e r a n e v a r l a b a t a t a d e l e n t u ­

s i a s m e , a l A y ú n t e n n o s t e d e M a d r i d , á 
in a s a d e l P u s b ' o , á l a s A s o c i a c i o n e s , 
' i c . s i a r e c o r d a r q u e e n í a c a s a d e l a 
Vi,a . s » o e g e r o a m u c h o s c o n c e j a l e s á f e 
¡;uitc.r á est̂  e é r c i t o , c u a n d o o c u p ó l a s 
v.iaibs d e l G ­ u r u g ú , o l v i d á n d o s e q u e e l 
ü • d e í a C a s a d e i P a e b ' o , P a b l o i g i e ­

­;i^­­tí, e s e l m * y o r e n e m i g o d e l a s i n s t i t u 
OÍ >üfe8 a r m a d a s , q u e h ¿ v o t a d o e n c o n 
•­­­a d o i a e r e c c i ó n d e e s t a t u a s á l o s h é 
i ­ з efe l a в а т p a ñ a , y s i n p e n s a r q u e e n 
•­••£aua d e e s a s A­ioo ia . e ioues , s e v i t o r e ó 
­ F s r r e r y se c e c h ó d e i n j u s t o a l ?­ribu 
¡bal s e n t e n c i a d o r . 

D e j a d a l p u e b l o q u e e x t e r i o r i c e á s u 
ВШЦВД e s e h e r m o s o e n t u s i a s m o q u e 
s i a m p t ' S h a s e n t i d o p o r sus soldados; no 
m a t é i s c o n e l f r í o d e t o d o lo o f i c i a l , l o s 
c a l o r e s d e ese a m o r s a n t o ; q u i z á p r e t e n ­

d á i s c o n e s t o a m i n o r a r í¿ i m p o r t a n c i a 
d e l . j . c t o , p a r a d e e i r iueg­< q u ? v o s o t r o s 
i­e:ii&.is r a z ó n , e u a u d o a i g ú c d í a h a b l a ­

b a s y e s c r i b í a i s d e m o d o d i a m e t r a l m e n ­

t e o p u e s t o á c o m o h o y l o h a c é i s . 
C a l l a d ; c a l l a d , y a v e r g o n z a r o s , q u e s i 

e s e p u e b l o ¿ q u i e n p r e t e n d é i s d i r i g i r , 
. h u b i e r a h e c h o c a s o d e v u e s t r a s p r e d i c a 
c i e n e s a n t i m i l i t a r i s t a s n o os d a r í a e i so­

l e m n e mentís, q u e v a i s á t e n e r q u e so­

P- r t a r . 
C.­.Lad, q u e ai e l p u e b l o os h u b i e r a 

e r e i d o , h a b r í a q u e m a d o l a s n a v e s , a n t e a 
q u e r e p a t r i a r a i e j é r c i t o d e M a l i l l a . 

e » 2 

E l m i n i s t r o d e la G n e r r a h a d i r i g i d o n n a 
c o n i t i n i c a e i ó n á ios s e c r e t a r i o s d e l C o n g r e s o , 
á a a d o a s e n t a d e i a p r i s i ó n de l s e ñ o r P i g ­
n-itAlL, p s r a s u e o n o r i m i c n E o y a p l i c a c i ó n 

•l src í ca lo 47 de la C o n s t i t u c i ó n . 
E ­ t e a r t í t u l o d i s p o n e q n e e s o p o d r á n lo;­

o í p u j a a o s s e r p r o c e s a d o s s i a r r e s t a d o s , d u ­
r a n t e l a s s e s i o n e s , s in p e r m i s o d e l C o n g r e ­
so, á n o s e r h a l l a d o s tn fragante p e r o e n 
e s t e c a s o , y e n e l de s e r p r o c e s a d o s ó a r r e a ­
t a d o s c u a n d o e s t u v i e r e n c e r r a d a s l a s C o r t e s , 
s e d a r á c u e n t a i o m á s p r o n t o c o s i b l e a l Con­
g r e s o , p a r a s u c o n o c i m i e n t o y r e s o l u c i ó n » . 

C o m o es n a t u r a l , e l C o n g r e s o n a d a p u e d e 
r e s o l v e r y a , d e s d e e i m o m e n t o e n q u e el 
—­5¿>r P i g n ü t ^ l i i se e n e a e n r r a c­umpüendu 
»­! e s s t i g o a u e e l m i n i s t r o de l a Q­ner ra I ­
i m p n » o . 

X a l e y d e E n j u i c i a m i e n t o c ­ r imin i : ­ e r 
s

5 ' a r t í c u l o s d e l 750 a l 758, d e t e r m i n a l¡-
í u r i a a e n q u e s e h a Ge p r o c e d e r c o n t r a io= 
s e n a d o r e s y l o s d i p u t a d o s ­

L o a q u e máfi c o n c r e t a m e n t e se r^­fi­ren 
ni caso de l s e ñ o r P i g a a t e l l i son el 752 y el 
753, q u e disten: 

« A j t í c u l o 752 . S i u n Beuancr ó d i p u t a d o 
á C o r t e s f a e r e p r o c e s a d o d n r a n t e u n i n t e ­
r r e g n o p a r l a m e n t a r i o , d e b e r á e l j a e z ó T r i ­
b u n a l q u e c o n o z c a de ' a c a u s a p o n e r l o i n ­
m e d i a t a m e n t e e n c o n o c i m i e n t o d e l r e s p e c ­
t i v o C n e r p o C o l e g i e l a d o r . 

A r t . 7 5 3 . E n t odo caso se s u s p e n d e r á n 
los p r o c e d i m i e n t o s d e s d e e l d í a e n q u e Be dé 
c o n o c i m i e n t o á l as C o r t e s , e s t á n ó n o a b i e r ­
tas, p e r m a n e c i e n d o l a s coaas e n el e s t a d o 
e n q n e e n t o n c e s se h a l l e n . ha6ta q u e e l C u e r ­
p o C o ' " g i s l a d o r r e s p e c t i v o r e s u e l v a lo q u e 
t e n g a por c o n v e n i e n t e . » 

L2 l e c t u r a d e es tos a r t í c u l o s h a p r o v o c a ­
do g r a n d e s d i s c u s i o n e s ; p n e s r e s u l t a p a r a 
a l g u n o s q u e el m i n i s t r o de l a G u e r r a , a l 
i m p o n e r u n c a s t i g o a l s e ñ o r P i g c a t s l l i , s i n 
a u t o r i z a c i ó n dol C o n g r e s o , se a r r o g a f a c n l ­
t a d e s q u e l a l e y n o c o n c e d e á loa T r i b u n a ­
les d3 j u&íicia. 

O t r o s , e n c a m b i o , a l e g a n q u o el m i n b t t m 
d e la Grner ra p u e d e h a c e r uso , e n t odo ca>>o, 
de e s a s f a c u l t a d e s i l i m i t a d a s , p o r t r a t a r s e 
de a n m i l i t a r , a u n q u e és to se e n c u e . i t r e d e 
r e e m p l a z o , c o m o el s e ñ o r P i g n a t e l i i lo e s t á 
d e s d e q n e fué ftl^gldó d i p u t a d o . 

Ázorin en A BU, s o ñ a l a l a s i l e g a l i d a d e s 
q u e , á B U j u i c i o , se h a n c o m e t i d o a l d e t e n e r 
a l s e ñ o r P i g n a t e l l i y p o n e es te d i l e m a ; 

« L l a m a n v a r i a s cosas l a a t e n c i ó n e n 68te 
a s u n t o — d i c e — . L a C o n s t i t u c i ó n h a b l a t e r ­
n z i u a n t o y c l a r a m e n t e d« delito. S i e n la en­
t r e v i s t a de l s e ñ o r P i g n a t e l l i c o n e l m i n i s ­
t r o de l a Grner ra h u b o de l i t o , ¿'­orno n o se 
d io p a r t e e n e l a c t o , i n m e d i a t a m e n t e , á l a 
a u t o r i d a d m i l i t a r c o r r e s p o n d i e n t e ? ¿Cómo 
n o Be h a p r o c e d i d o e n f o r m a c o n t r a el s e ­
ñ o r P i g n a t e l l i , como a u t o r d e u n de l i to? P e ­
ro a l s e ñ o r P i g n a t e l l i S9 le h a a p l i c a d o u n a 
c o r r e c c i ó n g u b e r n a t i v a ; es d e c i r , n o h a ex i s ­
t i d o d e l i t o : se testa s i m p l e m e n t e d e u n a 
falta. Y e n es te caeo, ¿ q u é se h a c e dol p r e ­
cep to c o n s t i t u c i o n a l ? N o e x i e t i e n d o de l i t o , 
¿de q u é m a n e r a r a z o n a y j u s t i f i ca l a c o n t e s ­
t a c i ó n d a c a p o r el p r e s i d e n t a de l Conse jo a l 
p r e s i d e n t e d e la C á m a r a ? N o y a u n d e l i t o , 
e ino u n a s i m p l e fa l ta , ¿ p o d r á E6r m o t i v o 
p a r a la d e t e n c i ó n de u n d i p u t a d o á C o r ­
tes?» 

L e e m o s e n El Progreso: 
« C i u d a d a n o s : v n e s t r a e n e r g í a , v u e s t r o en­

t u s i a s m o y v n e s t r a v o l u n t a d h a n de s e r l a s 
q u e obliguen al Gobierno á a b r i r las p u e r t a s 
de las p r i s i o n e s á los p r e s o s de los s u c e s o s 
de J u l i o . 

N o fa l t é i s , p u o s ; ¡por j u s t i c i a , p o r h u m a ­

n i d a d , p o r d e b e r , a c u d i d á l a m a n i f e s t a c i ó n ! » 
Y p o r si es to f u e r a poco , El Progreso h a J 

e s c r i t o : 
«Nos h u m i l l a r í a m o s n o s o t r o s y h u m i l l a ­

r í a m o s á los p r e s o s c o n e s t a d e m a n d a .(la 
a m n i s t í a ) . . . 

P e r d ó n , n o ; j u s t i c i a , eí... 
Loa q u e p i d e n p e r d ó n s o n los q u e d e l i n ­

quen . . . » 
N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a El Correo Cata­

lán, d e d u c e de esaa f raaes y de esa a l o c u c i ó n 
laa s i g u i e n t e s c o n s e c u e n c i a s : 

l .
3 N i n g u n o d e l o s p r e s e s e n c u e s t i ó n h a 

d e l i n q u i d o . S i t o m a r o n p a r t e , c o m o c o n c r e ­

t a m e n t e se p r u e b a , e n los s u c e s o s v a n d á l i ­

cos d e J u l i o , f u e r o n h é r o e s p o r r e a l i z a r 
a q u e l l a « B e v o l u c i ó n h o n r a d a , h u m a n a , g e ­

n e r o s a » . . . 
2 . a C o m o n o h a n d e l i n q u i d o , n o d e b e n 

p e d i r p e r d ó n , «jus t ic ia , eí». H a n s ido a t r o ­

p e l l a d o s p o r h a c e r o b r a g l o r i o s a y se l es 
debe l a a m n i s t í a c o m o j u s t i c i a y « r e s t i t u ­

c ión» . 
3 . a L o s T r i b u n a l e s m i l i t a r e s q n e l es h a n 

p r o c e s a d o y c o n d e n a d o f u e r o n i n j u s t o s , 
desde l u e g o qne se e x i g e « jus t i c i a y r e s t i ­

t u c i ó n » . 
4 . a Loa á i g n o s j u e c e s , aaeso res , fiscales j 

y audi tores de l E j é r c i t o ae d e j a r o n s o b o r n a r 
por «la d e l a c i ó n d e u n c a r l i s t a , el orfio d e 
u n r e a c c i o n a r i o , r e n c i l l a s de c o m a d r e s , apa­

s i o n a m i e n t o s pol í t i cos» . 
C o m o b i e n c l a r o Be v e . se d e m a n d a j u s t i ­

cia c o n t r a s u p u e s t a s i n j u s t i c i a s ; r e s t i t u c i ó n 
c o n t r a a t r o p e l l o s y l a c u l p a b i l i d a d d e eBas 
injusticiaB, y l a r e s p o n s a b i l i d a d d e e s o s 
a t r o p e l l o s cae s o b r e los C o n s e j o s d e g u e r r a , 
s o b r e la of ic ia l idad s i e m p r e d i g n a y j u s t a , 
s o b r e e l E j é r c i t o , q n e es el q u e fal ló y s e n ­

t e n c i ó e n c o n c i e n c i a á t o d a esa t u r b a de 
m a l h e c h o r e s q u e a r r a n c ó la paz y l a v i d a , 
e l o r d e n y l a t r a n q u i l i d a d d e B a r c e l o n a dn­

r a n t e u n a s e m a n a , e n y o r e c u e r d o s e r á s iem­

pre t r i s t e , s a n g r i e n t o . 

V3B. l as a c l a m a c i o n e s á N . S., á la V i r g e n , 
á l a R e l i g i ó n . & los m i M o n u r o s . eto., . 1 m i s ­
m o t i e m p o q u e oe ios ojos b r o t a b a n d u l c e s 
y a b u n d a n t e s l á g r i m a s , e r a n t a l e s q u e e l 
p r e d i c a d o r so v i o o b í i g a d o . p o r l ° r g o r a l o , 
á e s t a r p a r a d o , e s p e r a n d o á q u o se r e s t a b l e ­
c i e r a a l g ú n t a n t o la c a l m a p a r a p o d e r s e h a ­
c e r o i r . 

E l f r u t o r e c o g i d o e n l a m i s i ó n h a c a t a d o 
e n r e l a c i ó n c o n e l e n t u a i a s m o e n e l l a h a b i ­
d o . S o b r e t odo los ú l t i m o s d í a s , los confeso­
n a r i o s se v e í a n v e r d a d e r a m e n t e a s e d i a d o s , 
de d í a y d e n o c h e , d e p e n i t e n t e s q u e g u a í o ­
sisimoB e s t a b a n e s p e r a n d o h o r a s e n t e r a s , á 
q n e l as l l e g a r a s u v e z a n s i o s o s do p u r i f i c a r 
s u s a l m a s e n laa a g u a s s a l u d a b l e s de la p e ­
n i t e n c i a . 

I m p . s i b l e d e t e r m i n a r el n ú m e r o d e c o n ­
f e s i o n e s y c o m u n i o n e s , q u e h a h e b i d o e n 
ea íos d í a s . E l d o m i n g o , día 16 y ú l t i m o de 
l a m i s i ó n , se e s t u v o r e p a r t i e n d o l a S a g r a d a 
C o m u n i ó n , t o d a la m a ñ a n a d e s d e l as c inco y 
m e d i a h a s t a l as doce de l d í a . d e c u a r t o e n 
c u a r t o d e h o r a , ó d e m e d i a ou m e d i a h o r a , 
m á s 6 m e c o ­ , á loa nnm<VOSOS fieles, q a e l a 
s o l i c i t a b a n , y so lo e n la C o m u n i ó n g e n e r a l , 
f u e r o n i n n u m e r a b l e s los q u e c o m u l g a r o n . 
L a C o m u n i ó n de n i ñ o s , q u o S H t u v o el j u e ­
v e s 1 3 , t a m b i é n estuv­.. h e r m o s í s i m a , c o m u l ­
g a n d o e n e l l a c e r c a d e 200 p e q u e ñ u e l o s de 
u n o y o t r o s e x o . 

D e m a n e r a q u e e l r e s u l t a d o g e n e r a l d e l a 
m i s i ó n n o h a p o d i d o s e ? ¡uás c o n s o l a d o r . 
¡ L o a d o s e a D i o s ! ¡B ien se c o n o c e q u e los ín ­
c l i tos h i j o s de S a n Aifonso M a r í a de L i g o ­
r i o h a n h e r e d a d o el e s p í r i t u d e B U i l u s t r a ­
d o P a d r e y F u n d a d o r ! ¡ D i c h o s a s l as c i u d a ­
des , d i c h o s o s m i l v e c e s loa p u e b l o s , q u e tie­

n e n l a s u e r t e de s e r e v a n g e l i z a d o s p o r t a n 
v i r t u o s o s y ce losos o p e r a r i o s ! ¡Dichosos t o ­
d o s a q u e l l o s , q u e de u n a ó de o t r a m a n e r a 
c o n t r i b u y e n á e s t a o b r a t a n e x c e l e n t e d e 
laa m i s i o n e s ! N o h a y d u d a q u e l a s m i s i o n a s 
s e r í a n e l m e d i o raáe a p r o p ó s i t o de r e g e n e ­
r a c i ó n p a r a l a s o c i e d a d . 

G r a n a d a 18 d e E n e r o d e 1910. 
Un e r o h i c o f e a d e . 

íVarez de Oastro 

M i s i ó n h e r m o s a , c o m o n o e s t a m o s a c o s ­
t u m b r a d o , á v e r e n G r a n a d a , h»t s ido s i n 
d a d a a l g u n a . Ia q u e a c a b a n de p r e d i c a r los 
P P . R e i e n t o r i s t a s , e n s u i g l e s i a de S a n J u a n 
d e l o s i . eyes . N o s e r é y o q u i e n i n t e n t e h a ­
c e r de e l l a u n a d e s c r i p c i ó n a e t a l l a d a . E s t o y 
firmemente p e r s u a d i d o q u e t o d o c u a n t o p u ­
d i e r a d e c i r , s e r í a u n a i m a g e n m u y p á l i d a 
c o m p a r a d o c o n l a r e a l i d a d . 

T o d o s los días , p o r m a ñ a n a y t a r d e , h a 
e s t a d o la i g l e s i a c o n c u r r i d í s i m a . S o b r e t odo 
p o r l a s n o c h e s , la6 a m p l i a s n a v e s d e l h e r ­
m o s o t e m p l o r e s u l t a b a n e s t r e c h a s p a r a c o n ­
t e n e r l a a p i ñ a d a m u l t i t u d , á v i d a de o i r l a 
p a l a b r a d i v i n a . 

E s t o h a s ido d e b i d o , p r i m e r o a l s i s t ema 
e s p e c i a l de m i s i o n e s d e los P P . B e d e n t o r i s ­
tas ; y a n Beguudo l u g a r , á l a e l o c u e n c i a e x ­
t r a o r d i n a r i a y v e r d a d e r a m e n t e a p o s t ó l i c a 
de los p e d i c a d o r e s . A l t e r n a r o n e n ios s e r ­
m o n e s , t o d a s l a s n o c h e s , los B B . P Í * . G a r c í a 
de l P a l a c i o y B u i z A b a d : y e r a d e v e r ¿ 
a q u e l l a m u c h e d u m b r e d e fieles, c o m p u e s t a 
•le t o d a s l a s c ia ses « s Ja BGcieiad, c o n f u n d i ­
o s v u n i d o s e n c r i s t i a n a f r a t e r n i d a d , p e n ­
d e n t e s t odos u n a h o r a ó m á s d e los l a b i o s 
leí m i s i o n e r o , y l a m e n t a n d o u n á n i m e m e n t e 

q u e se a c a b a r a t a n p r o n t o . 

H a b í a q u e v e r c ó m o t o d a s l a s n o c h e s , a l 
fin i iel s e r m ó n c o n m o v i d o y a e l a u d i t o r i o , 
p r o r r u m p í a e n so l lozos j a m a r g o l l a n t o de l 
•­•orazón. y c o m o e n vo= a l t a m e z c l a d a con 
• os g e m i d o s , p e d í a n t odos p e r d ó n é D i o s , 
p o r s u s p e c a d o s y p o r ios de ios o t r o s , p r i n ­
.• iDaimenie e l d i * q u e p a r a es te fin se e x p n ­
­ o ¿ S . D . i L . 7 d e i a n t c d e é l s e h i z o a q u e l 
•etó i a n s o l e m n e y t ~ c o n m o v e d o r d e d e s ­
' g r a v i o . e n q u e l a s T^is­n.'.c p i e i r e s n o h n ­
o i e r a n p o ü á o m e n o s d e c o n m o v e r s e . 

P e r o c u a n d o el e n t i s f e s a o se d e s b o r d ó á 
••"•rrrEtís, p o d a n t e s á&cir zzí, y r a y ó e n de­

o r i o f a " É i Ü i B 8 noc í je . A q u e l l o e r a p a r a 
T e r l Ó f u o p a r a ¿SZ^**
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E n e l e x p r é s d e l a l í n e a d e l S u r , m a r 
c h a r á n h o y é M a d r i d y G ­ e r o n a l o s c o n ­

c e j a l e s d o n J o s é D i e z d e R i v e r a , d o n 
J u a n P . A f á n d e R i b e r a y d o n M i g u e l 
G a m d o A t i e n z a , q u e f o r m a n l a C o m i ­

s i ó n d e s i g n a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o p a ­

r a q u e e n n o m b r e d e é s t e y d e G r a n a d a 
d e p o í i t e u n a c o r o n a e n l a t a m b a d e l h e 
r ó i c o g e n e r a l g r a n a d i n o A l v a r e z d e C a s ­

t r o . 
D e s p e d i r á n é l a C o m i s i ó n , u n a d e c o n ­

c e j a l e s p r e s i d i d a p e r e l A l c a i d e . 

* * 
S e g ú n a n u n c i á b a m o s , e n e l e s c a p a r a t e 

d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e t e j i d o s La Nueva 
Villa, f u é a y e r e x p u e s t a , p o r i a t a r d e , i a 
r e f e r i d a c o r o n a , c u y a s d i m e n s i o n e s s ' m 
1*80 de a l t u r a p o r 0 ' 9 0 d e a n c h o . 

H a c e a i g u n o s d í a s , a l a d e l a n t a r s e á 
n u e s t r o s l e e t o r e s a l g u s o s d e t a l l e s d e e s t a 
o b r a a r t í s t i c a , h i e i m o s d e la m i s m a g r a n ­

d e s e l e g i o s q u e h o y n o s c u m p l e r a t i f i c a r , 
a p o y a d o s e n i a o p i n i ó n d e c u a n t o s a r t i s ­

t a s d e s f i l a r o n a y e r y a n o e h e p o r e l e s t a ­

b l e e , m i e n t o m e n c i o n a d o . 
L a Oircna, a p e s a r d e i a p r e c i p i t a c i ó n 

c o n q u e h a s i d o c o n s t r u y a , t i e n e u n a 
b e l l e z a d e c o n j u n t o y d e d e t a l l e q u e h o n 
r a á i a E s c u e l a d e A r t e s I n d u s t r i a l e s d e 
e s t a c i u d a d y á l o s l a u r e a d o s a r t i e t a s s e ­

ñ o r e s N a v a s P a r e j o , L o y z a g a y C h a c ó n , 
a u t o r e s y e j e c u t a n t e s d e l p r o y e c t o , C O D 
l a a y u d a d e a l u m n o s q u e p e r t e n e c e n á 
l a s c l a s e s d e m e t a l i s t e r í a . 

D i c h o s s e ñ o r e s h a n d e m o s t r a d o una 
v e z m á s s u s e n v i d i a b l e s a p t i t u d e s , a ñ a ­

d i e n d o u n n u e v o l a u r o á la E s c u e l a S u 
p e r i o r g r a n a d i n a , c o l o c a d a y a p o r s u p r o 
p i ó e s f u e r z o á l a c a b e z a d e l o s c e n t r o s 
a n á l o g o s q u e f u n c i o n a n e n E s p a ñ a . 

N u e s t r a e o r d i a l í s i m a e n h o r a b u e n a á 
l o s s e ñ o r e s C h a c ó n , L o y z a g a y N a v a s 
P a r e j o ; a l D i r e c t o r d e l a E s c u e l a s e ñ o r 
G ó m e z M e r e n o , á l o s a l u m n o s a u x i l i a r e s 
y a l A y u n t a m i e n t o , p o r s u a c i e r t o a l e n ­

c a r g a r á i a E s c u e l a e s t e a r t í s t i c o t r a b a ­

j e , q u e i g u a l q u e e n G r a n a d a h a d e s e r 
a d m i r a d o e n l a c a p i t a l d e s u d e s t i n o . 

•V' 
L a c o r o n a s e r é e m b a l a d a e n u n a p r i ­

m o r o s a c a j a d e m a d e r a , e o n f o r r o d e p e ­

l u c h , i m i t a c i ó n a l m u s g o 
A n o c h e s e d i j o q u c h a n s i d o e n v i a d o s 

t e l e g r a m a s a i s e ñ o r M o r e t y á P a l a c i o , 
a n u n c i a n d o l a l l e g a d a d e l a C o l i s i ó n c o n 
l a c o r o n a . 

E n e l e x p r e s o m a r c h ó a y e r t a r d e á 
M a d r i d , e l d u q u e d e S a n P e d r o d e G a 
l a t i n o . 

— L o s s e ñ o r e a M a r q u é s d e D í i s r y s u 
hij"> i o n B e f a e i D í a z R o g é s , d o n F r a n ­

c i s c o R e n t e r o y d o n R ¿ f a e l J i m é n e z d e 
l e S e r n a , s e l e n h o y c o n d ' r e e e i ó n á J a é n 
p a r a a s i s t i r é u n a m o n t e r í a e n e l c o t o 
q u e e n a q u e l l a p r o v i n c i a p o s e e 3a s o c i e ­

d a d q u e f o r m a n c o n o t r o s m á s , d i c h o s 
s e ñ o r e s . 

— 3 ­ ­ y m a r c h a á A ' m u ñ e e a r e l a b o g a 
d o d o n E m i l i a n o d e i B » r c o . 

— H a m a r c h a d o a M i i e g a d o n J o s é 
P é r e z d e : P u l g a r y C a m p e s . 

— D e s d e h a c e d í a s s e e n c u e n t r a e n f e r ­

m o , h o y y a a ' g o m e j o r a d o , e l a b o g a d o 
d o n J o s é S á n c h e z d e M o l i n a . 

— S e e n e u e n i * ' ­ : e n G r a n a d a e l n o t a b l e 
m é d i c o d o c t o r d e n J o s é S p e r é f i s o . 

— E n e l s i t i e i i a m a d o L a G o r a e h a e n 
l a c a r r e t e r a d e M o t r i l a l t r a t a r d e e v i t a r 
que f s e s s a t r o p e l l a d o u n a n i m a l q u e s e 
i n t e r p u s o , v o l c ó e l ardo d e d o n R i c a r d o 
B a r g a s G a r e a g a , s u f r i e n d o e s : e y s u s e ­

ñ o r a l e v í s i m a s e­ '"£Í : ­nes y r e s u l t a n d o 
i l e s o d o n M a n u e l F e r n á n d e z d e C ó r d o b a 
q u e í e s a e o m p a ¿ & b = . 

—H y á l a s t r e s d a l e t a r d e e n du 
m i o i i i o d e l o o n ­ i e d e M : r ­ ~ . . . : ­e : ­ e u : . j 
r á a I O P i n d ! ­ ­ H i J del 08*rpi O L<sa la r 
3« G r a n a d a p a r a p r o c e d e r 0­ i", r e u e v a 
ciór . r e ^ l e m e x i t a r i ­. d e l e J u >ta. 

— H a n m a r c h a d o M c o t o d e l P i l a r , t é r 
m i n o d e V í z r s r , d o n d e c a z a r á n unof; 
d í a s d o n J o a q u í n T o r r e s C a l l e j a s , d o n 
J o s é M a r í a V i l l a l o b o s y d o n R a f a e l M á r ­

q u e z . 
— S e e n c u e n t r a e n l a C o r t o e l e x a l c a l 

d e G r a n u d a d o n J o s é G ó m e z T o r t o s a . 
— E s t á l i g e r a m e n t e e n f ­ r m o u n h i j ~ 

d e ! a b o g a d o y c o n c e j a l d e n u e s t r o A y u c 
t a m i ? p . t o d o n F e r m í n O a m e o h o . 

— H a v e n i d o d e I l l o r e el j o v e n a b o ­

g a d o dr.n B e n i f a e i e R u i z G u t i e r r e * . 

Ccr:ir­.v lr¿ msia KÍ•.'i.'íSi.; '.'J K Ü i - í 
b u e n a . — E s c r i b i ó el autor da las Hoja» de! 
A v e ­ l i a r í a : «.Para llegar á todos, ilustrarlos, 
contenerlos, dirigircos y salvarlos de los seduc­
tores, no hay sino dos fuerzas: ti ejército y el 
sacerdocio, y, hoy por hoy, uno y otro, auxilia­
dos por ¿a yrc/isa.. A tjircitos d* perve.rsores 
impunes y asalariados no hay medio de ven­
cerlos, sino persiguiendo os a tiros, ó confun­
diéndolos y desenmascarándolos con luz, ver­
dad, justicia y caridad, patentes y vulgariza­
das, esto es, con la buen?, prensa.»—EL O B I S P O 
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Estudios Históricos 
E n e i d e s p a c h o d e l R e c t o r d e l a U o i 

v e r s i d a d s e r e u n i ó a y e r la j a u t a d i r e c ü 
v a d e l a A s o c i a c i ó u d e E s t u d i o s Histori­
óos d e G r a n a d a y s u re in* ; , a s i s t i e n d o 
l es s e ñ o r e s G a s p a r R e m i r o , G a r r i d o ( d o n 
Á n g e l ; , G a r r i d o A t i s n z a , V a l l a d a r , G ó n 
g o a y M o r a l e s G a r c í a G o y e n a . 

S a t r a t ó a c e r c a d e l o s p r e l i m i n a r e s d e 
la s e s i ó n i n a u g u r a l q u e h a d e c e l e b r a r s e 
l o m á s p r o n t o p o s i b l e , n o a d o p t á n d o s e 
a c e r c a d e e s t e p u n t o n i n g ú n a c u e r d o 
c o n o e t o . 

D e s p u é s s e c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s , 
a c e r c a d e l a s n o t i c i a s r e f e r e n t e s el v i a j e 
q u e e n b r e v e h a r á á G r a n a d a e l p r e s i 
d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s , d o n S e 
g i ü m u u d o M o r e t . 

* * 
L a D i r e c c i ó n d e l C e n t r o d a E s t u d i o s 

H i s t ó r i c o s d s G r a n a d a y s u r e i n o , t i e n e 
e l h o n o r d e i n t e r e s a r á t o d o s s u s a s o c i a ­

d o s q u e d e s e e n t o m a r p a r t e a c t i v a e n l o s 
trabs­. jos l i t e r a r i o s , s e d i g n e n e o m u c i ­

c a i e i o s e s t u d i o s q u e t e n g a n y a r e a l i z a 
d o s , ó i o s q u e p i e n s e n da¿: a l p ú b l i c o e n 
e l t r i m e s t r e a c t u a l . 

erármea Aceitan id 

C o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 1 5 d e i o s E s t a 
t u t o s , s e c i t a á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
p a r a e l d o m i n g o d í a 3 0 d e l a c t u a l , e n l a 
C á m a r a ;íe C o m e r c i o , c a l l e d s R e y e s C a ­

t ó l i c o s n ú m e r o 4 8 e n t r e s u e l o , á l a s d o s 
d e i a t a r d e , c o n o b j e t o d e s o m e t e r é l a 
a p r o b a c i ó n d e los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s e l 
b a l a n c e y m e m o r i a c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
p a s a d o a ñ o d e 1 9 0 9 y d a r c u e n t a y r e s o l 
v e r s o b r e l a r e n o v a c i ó n d e l a p a r t e d e l 
C o n s e j o q u e l e t o c a c e s a r p o r v i r t u d d e l 
a r t í c u l o 3 0 d e d i c h o s E s t a t u t o s y s o b r e 
l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a p o r o t r o s s e ñ o r e s 
v o c a l e s . 

L o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s d e b e r á n d e ­

p o s i t a r SUS a c c i o n e s e o n t r e s d í a s d e a n ­

t i c i p a c i ó n , p o r l o m e n o s , e n l a C a j a d e 
ia S o c i e d a d , R e y e s C a t ó l i c o s 8 7 , b a j o , 
d e d o c e á c i n c o d e i a t a r d e , d o n d e s e l e s 
e x p e d i r á e i o p o r t u n o r e e i b o q u e s e r v i r á 
p a r a a c r e d i t a r s u p e r s o n a l i d a d e n i a 
j u n t a . 

L o s q u e t u v i e r e n d e p o s i t a d a s s u s a c 
c i o n e s e n a l g ú n e s t a b l e c i m i e n t o d e e r é 
di" o , b a s t a r á q u e p r e s e n t e n e l c o r r e s p o n ­

d i e n t e r e s g u a r d o e l c u a l s u r t i r á l o s m i s ­

m o s e f e c t o s , q u e s i h u b i e r e n e n t r e g a d o 
l o s t í t u l o s . 

G r a n a d a 1 8 d e E n e r o d e 1 9 1 0 . — E i 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . Jerónimo Vida 
Vilckez. 
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e x i ­ t ­ e n t o m ­ n o p r o p i e d a d d e I N s e ñ o r n 
m a r q u e s a He Garopo t . ' j a r . 

D s loa e s t a d i o s e o r r o s p p n d i e a t e s so euc?.r­
: ­.: i i m e & c i o n a d s c o m i s i ó n , l a c u a l v e r á 
u\ m i s m o ¿¡¿ñipo q u é n i e í i o en m á s e ? o n ó ­
mi'­.o p a r a i n s t a l a r a l u m b r a d o e l é c t r i c o e;¡ 
el c a m i n o de l C e m e n t e r i o , d e s d e la p u e t t a d 
e n t r a d a á es te h a s t a P e ñ a P a r t i d a . 

P r o p o n e r q u e la p i e d r a q u e e x i s t e e n e l 
c e m e n t e r i o p r o c e d e n t e d e l á p i d a s a b a n d o ­
n a d a s p o r B U S d u e ñ o s , se u t i l i c e e n l a c o n s ­
t r u c c i ó n de a r r i a t e s . 

Comisión de fiestas 
T a m b i é n ae r e u n i ó a y e r l a c o m i s i ó n m u ­

n i c i p a l d e fiestas p r e s i d i d a p o r el S r . A f á n 
de R i b e r a . 

A s i s t e n los v o c a l e s s e ñ o r e s P é r e z , M o r e ­
n o J i m é n e z , Ju tg l . t r , A l o n s o , H o r q u e s , H i ­
d a l g o y D i e z .le fiivera. 

Sis a c u e r d a p r o p o n e r qu<s se i m p r i m a e¡ 
s e r m ó n p r o n u n c i a d o e n l a fiesta r e l i g i o s a 
c o n m e m o r a t i v a d o l a R e c o n q u i s t a d e G r a ­
n a d a , a u t o r i z a n d o a l A l c a l d e p a r a q u e d e ­
t e r m i n e c i n ú m e r o d e e j e m p l a r e s . 

S e h a b l ó de l a s p r ó x i m a s fiestas d e C a r ­
n a v a l , v l a C o m i s i ó n a c u e r d a , p a r a e s t a b l e ­
cer u n e s t í m u l o , t r a e r t r e s pr« ios q u e d e ­
b e r á n s e r a d j u d i c a d o s á la m ^ j o r c o m p a r s a 
á la parr­ ja q u e ee d i s t i n g a p o r el g u a t o ar­
t í s t i co d e i d i f r a z y á l a m á s c a r a a i s l a d a q u e 
e s t é e n el m i s m o caBO. 

E n l i n e a s g e n e r a l e s , c o n t i n u ó el e s t u d i o 
d8l p r o g r a m a p a r a l a s fiestas de l C o r p u s . 

fomento y Qbras 
L a C o m i s i ó n ñc. F o m e n t o se r e u n i ó a y e r 

b a j o la p r e s i d e n c i a de l 6&ñor H o r q u e s . 
A l i s t e n loa v o c a l e s F.eñorfR L ó p e z de la 

C á m a r a . P é r e z , G o n z á í ­ z O r t e g a , G a r r i d o 
A t i e n z a y C o n d o y a . a r q u i t e c t o . 

So ef­ictúa el a n u n c i a d o c o n c u r s o p a r a 
e n a g e n a r l a s l e ñ a s p r o c e d e n t e s d e l a c o r t a 
y p o d a de á r b o l e s , r e c i b i é n d o s e c u a t r o p r o 
p o s i c i o n e s . 

E s t u d i a d a s , se a d j u d i c a el c o n c u r s o p r o 
vi f t iona lmente , a l m e j o r p o s t o r , d o n M i g u e l 
Y e d r a M o r e n o , e n 2 6 0 p e s e t a s . 

D e s p u é s a d o p t á r o n s e a l g u n o s a c u e r d o s 
q u o p u b l i c a r e m o s e n o t r o n ú m e r o . 

Otros asuntos 
E l .­• l ca lde firmó a y e r los s i g u i e n t e s de 

c r e t o s : 
O r d e n a n d o a l s o b r e s t a n t e q u e p r e c e d a á 

r e p a r a r e l tíarro d e l a c a l l e M o r a l A l t a . 
Q u e e l m i s m o f u n c i o n a r i o h 2 g a las n e c e ­

s a r i a s r e p a r a c i o n e s e n e l p r i n c i p a l d e a g u a s 
del P e s o d e la H a r i n a . 

La calle Nueva 
U n a c o m i s i ó n d e v e c i n o s d e la ca l l e N u e 

v a d e l a V i r g e n v i s i t ó a y e r e n ei A y u n t a 
m i e n t o a l s e ñ o r L a C h i c a p a r a r o g a r l e q u e 
c u m p l a c u a n t o anteB le sea p o s i b l e e l o f r e c i ­

m i e n t o q u e hizo al s e ñ o r A f á n d e R i b e r a e n 
u n a d e l a s ú l t i m a s s e s i o n e s , p a r a c o n s t r u i r 
u n n u e v o d a r r o e n l a m e n c i o n a d a v í a . 

E l A l c a l d e p r o m e t i ó á los v e c i n o s a c t i v a r 
i a r e a l i z a c i ó n d e sus d e s e o s . 

faltar á b i e n c o n L e r r o n x , y c o n e l c o m i t é 
F s r r e r i s t a de P a r í s . 

S n á r e z I n c l á n h a d i c h o — ¡ v a y a u n r e s p e * 
t o á l a i n d e p e n d e n c i a d e l P o d e r judic ia l !—» 
« q u e sa T á á d i c t a r e n l a A u d i e n c i a d e B a r * 
c e l o n a a u t o de l i b e r t a d p a r a los a n a r q u i s t a s 
Ca6tellote, C a r d e n a l y Her re roB .» 

P o r l a s v á l v u l a s M o r e t 
M u c h o v a p o r v a s o l t a n d o , 
¡No r e v i e n t e la c a l d e r a 
S i n s a b e r c ó m o n i c u a n d o l 

* * 
E n M a n r e s n , e l v e c i n d a r i o e s t á firmando 

u n m e n s a j e d e p r o t e s t a coHtra e l n o m b r a ­ » 
m i e n t o d e a l c a l d e á f a v o r d e l j e f e d e l o s r e ­
p u b l i c a n o s d e a l l í y p r e s i d e n t e d e l a C a s a 
de l P n e b l o , d e la q u e s a l i e r o n los i n c e n d i a ­
r i o s do J u l i o q u e a r r e b a t a r o n l a v i d a a l h o ­
n o r a b l e j e f e de S o m a t e n e s y c o m e t i e n d o t o ­
d o g e n e r o d e t r o p e l í a s . 

E n c a m b i o e n P a r í s , e l s e ñ o r G u s t a v o 
H t r v ó s e r á p r o c e s a d o p o r h a b e r p u b l i ' ­ n ^ o 
u n n r t i c n l o a l a b a n d o e l a s e s i n a t o d e l a g e n ­
to D e r a y , m u o r t o e n a n d o d o t o n í a á u n p e l i ­
g r o s o apache. 

L o o n á l d e m u e s t r a q u e n o s heino3 e u r o ­
p e i z a d o d e m a s i a d o p o r a q u í . 

Comisión de Alumbrado 
P r e s i d i d a p o r el s e ñ o r H o r q u e s se re­unió 

a y e r l a c o m i s i ó n d e A l u m b r a d o , a s i s t i e n d o 
los v o c a l e s s e ñ o r e s J n t g l a r , P é r e z y M o r e n o 
J i m é n e z . 

S e a c u e r d a p r o p o n e r a l A y u n t a m i e n t o 
q u e a p r u e b e l a s f a c t u r a s q n e r e m i t e n l a s 
C o m p a ñ í a s d e t r a n v í a s , L e b ó n y G e n e r a l d e j 
E l e c t r i c i d a d i m p o r t e d e a l u m b r a d o o r d i n a ­ j 
r i o y e x t r a o r d i n a r i o p o r gaa y e l e c t r i c i d a d 
d u r a n t e los m e s e s d e N o v i e m b r e y D i c i e m ­
b r e . 

Q u e se i n s t ­ l e u n a l u z e l é c t r i c a e n el c a ­
l le jón de C a p u c h i n a s , e s q u i n a á l as t a p i a s 
q u é h a y e n d icho s i t i o . 

Asuntos mi.­.:ares 
L a A l c a l d í a l l a m a p a r a e n t e r a r l e s d s 

a s u n t o s q u e l e s i n t e r e s a n , á los s o l d a d o s J o ­

¿é A l m e n d r o s M o r e n o . L u i s P e r r e r S á n ­

chez , J o a q u í n R o d r í g u e z T e j a d a , J u a n O r ­

t i z G u z m á n , A n t o n i o C a l e r o C a j a r e s , J u a n 
G a l d e a n o G o n z á l e z y R a f a e l G a r c í a S o r i a ­

n o . 
El alistamiento 

E n el n e g o c i a d o de Q u i n t a s d e l a S e c r e ­

t a r í a m u n i c i p a l , se e n c u e n t r a e x p u e s t a á los 
i n t e r e s a d o s u n a l i s t a d e los m o z o s q a e h a n 
d e s e r i n c l u i d o s , p o r h a b e r c u m p l i d o ó e s t a r 
p r ó x i m o s á c u m p l i r l a e d a d q u e l a l e y pre=­

v i e n e , e n e í s o r í e o p a r a e i r e e m p l a z o de 
1910. 

Comisión de Cementerios 
L a c o m i s i ó n d e C e m e n t e r i o s s e r e u n i ó 

a y e r c o n a s i s t e n c i a d e l e s s e ñ o r e s S í n c c e j í 
G a l l a r d o , P é r e z . J a i g l a r , M o r e n o y A l o n s o . 

S a a c o r d ó p r e p o n e r q u e c o n t i n ú e n l a s 
g e s t i o n e s e m p r e n d i d a s h a s t a l l e v a r á c a b o 
e l p r o y e c t o d e s u r t i r d e a^n­í e l C^=ir­nt"rrio 
d e r i v a n d o el l í q u i d o p o r m e d i o de t u b e r í a 
Y m á q u i n a e l e v a d o r a , d e u n a a c e q u i a q u e 

El Mando, h a b l a n d o de la m a n i f e s t a c i ó n 
d e B a r c e l o n a , d i c e : « L a p a z p o r c i e r t o s m e ­
d i o s n o Q B p a z , q n e es t r e g u a o b t e n i d a p o r 
compl i c idad .» 

E s t o s i l o v e n h a s t a l o s más ciegos, eom© 
di jo e l s e ñ o r M o r e t , a l Beñor M o n t e r o R í o s ; 
lo q u e n o v e n n i los máB l i n c e s , es e l c u m ­
p l i m i e n t o d e l a s p r o m e s a s q u e h i z o e l j e f e 
de l G o b i e r n o , a l p a p á s u e g r o de M a n o l i t o 
G a r c í a P r i e t o . 

« 

E l g e n e r a l L u q n e h a d i c h o , qne castigará 
con mano dura á cuantos traten de llevar per­

turbaciones á los institutos armados. 
P u e s d u r o y á la c a b e z a . 
L e a el s e ñ o r m i n i s t r o . La Mañana, Espa­

ña Nueva, Vida Socialista y o t r o s p e r i ó d i c o s 
do l a C o r t e y m a n o s á la o b r a . 

*** 
D e c í a El Progreso, a n t e a de l a m a n i f e s t a ­

c i ó n de B a r c e l o n a . 
« L i b e r a l e s , r e p u b l i c a n o s , soc i a l i s t a s , a n a r ­

q u i s t a s , e n s u m a , t odos l o s h o m b r e s h o n r a ­
dos y l i b r e s , v u e s t r o p u e s t o d e h o n o r e s t á 
m a ñ a n a e n l a p l a z a de C a t a l u ñ a . » 

¡ V a y a u n a c a d e n a ! 
E m p i e z a c o n el e s l a b ó n l i b e r a l y a c a b a 

e n el a n a r q u i s t a . 
L e o p o l d o C a n o , se a d e l a n t ó á e s t a época , 

c i t a n d o e s c r i b í a a q u e l l o s v e r s o s q u e t e r m i ­
n a b a n as í , h a b l a n d o de e s t a s c a d e n a s p o l í ­
t i cas ; 

Y e l t i r ó n q u e dá el p r e s i d i o 
S e s i e n t e e n el m i n i s t e r i o 

* * 
Con la m a n i f e s t a c i ó n r a d i c a l d e B a r c e l o ­

n a , s u c e d e c o m o e o n t o d a s l a s q u e s e h a n 
v e n i d o c e l e b r a n d o ; h a y q u i e n h a c e a s c e n d e r 
el n ú m s r o d e m a n i f e s t a n t e s á d o s c i e n t o s 
m i l , m i e n t r a s o t r o s c a l c u l a n l o s a s i s t e n t e s 
s o l a m e n t e e n dos m i l . C u e s t i ó n d e e e r o s . 

E s p e r e m o s c o n p a c i e n c i a el c o n s a b i d o clí­
«hó de A B C q u e h a á.% s a c a r n o s d e d u d a s . 

a * 
L a p a z r e i n a e n T a r s o v i a , s i n e m b a r g o . 

E n G i j ó n h a y h u e l g a , 
T l a h a y e n F e r r o l 
T r a n q u i l a es t á solo 
L a P u e r t a d e l So l . 

m 
E l g e n e r a l "Weyle r d i c e n q u e se h a l l a 

m u y d i s g u s t a d o c o n los c o n s e r v a d o r e s p o r 
su c a m p a ñ a a c t u a l . 

N o h a y q u e p r e o e n p a r s e , s e ñ o r e s m a u r i s ­
t a s : el g e n e r a l W e y l e r es h o m b r e poco r e n ­
coroso . 

S i n ó cerno h a b i s de h a b e r p e r d o n a d o á 
M o r e t s u s t r a b a j o s d u r a n t e l a c a m p a ñ a de 
C u b a . 

•% 
L o s m o r i t o s de la e m b a j a d a e s t u v i e r o n e n 

el m i n i s t e r i o d e G o b e r n a c i ó n , y f u e r o n o b ­
s e q u i a d o s e s p í e n i d a m e u ¿ 6 p o r ios Eeñores 
M o r a ? y A l b a , c o n d u l c e s , ca fé y c i g a r r o s . 

E n v e z de café y c i g a r r o s 
E i lunch d e G o b e r n a c i ó n 
H u b i e r a s ido m á ^ o r O ^ o 
C h o c o l a t a y í ü e g i e ó n . " 

* 

c N o l o d e c i m o s n o s o t r o s . D i c s el rrzsi q u e 
M o r e t h a c o m u n i c a d o á ios d i p ú t a n o s r a d i ­

c a l e s q u e e n e s t a s e m a n a q u e d a r á s a b i e r t a s 
y i a n c i o n a a d o l a s e s c u e l a s l á í f a s . » 

i Q u é l e i m p o r t a n a l s e ñ o r M o r e t n i l o s 
J P r e l a d o s , n i los mae= í ro¿ , n i l a J u n t a s o c a ! 
j y p r o v i n c i a l d e B a r c e l o n a . L a c u e s t i ó n es 

L a p r e n s a e n g e n e r a l d e M a d r i d y p r o ­

v i n c i a s v i e n e n o c u p á n d o s e d e l a r e c i e n ­

t e m e n t e d e s c u b i e r t a f a l s i f i c a c i ó n d e b i ­

l l e t e s d e l B a o e o d e E s p a ñ a , e m i s i ó n d e 
3 0 d­̂  J u n i o d e 1 9 0 6 , l l a m a d o s n o r t e ­ a m e ­

r i c a n o s 
P a r a q u e e l p ú b l i o o p u e d a d i s t i n g u i r 

ios l e g í t i m o s d e l o s f a l s o s p u b l i c a m o s 
l a s d i f e r e n c i a s q u e e n t r e u n o s y o t r o s 
e x i s t e n : 

A u v í r s o . — E n e l e s c u d o d e l á n g u l o s u ­

p e r i o r d s l a d e r e c h a e n q u e e s t á e n c e r r a ­

d a l a c i f r a 1 0 0 , s o b r e e l p r i m e r c e r o h a y 
c o m o u n a l á g r i m a ó p e r l a b l a n c a , q u e 
e n l e s l e g í t i m o s t i e n e c o m o u n m i l í m e ­

t r o y m e d i o d e l o n g i t u d , s i e n d o m á s c o r ­

r a y c i . s i u n p u n t o e n l o s i l e g í t i m o s . En 
los á n g u l o s i n f e r i e r e s h a y d o s r o s e t o n c i ­

t c s ó c u a d r o q u e á s u v e z e n l o s á n g u ­

l o s ó e s q u i n a s s u p e r i o r e s ó i n t e r i o r e s t i e ­

n e n e n l o s l e g í t i m o s u n a p e q u e ñ a x , e n 
b l a n c o d e l a q u e c a r e c e n l o s f a l s o s . El 
e s c u d o c e n t r a l a z u l , d o n d e e n c a r a c t e r e s 
b l a n c o s y g r a n d e s e s t á e s e r i t a l a c i f r a 
1 0 0 , e s e n l o s f a l s o s d e a z u l m á s b l a n c o 
y m e n o s l i m p i o q u e e n l o s l e g í t i m o s . 

R e v e r s o . — E l c o l o r a z u l d e t o d o e l g r a ­

b a d o es m á s a m o r a t a d o ó e c h a n d o a l g o á 
h í g a d o e n l o s f a l s o s ; l a t i n t a a m a r i l l a 
q u e c i r e u n d a t o d o e l g r a b a d o l i g e r a m e n ­

t e n o e x i s t e , ó es c a s i i m p e r c e p t i b l e e n 
l e s i l e g í t i m o s E n l o s e s c u d o s q u e á a m ­

b o s l a d o s e n c i e r r a n l a c i f r a á e 1 0 0 e n 
n ú m e r o s g r a n d e s , d e b a j o d e l u n e y d e l 
s e g u n d o c e r o s e v e n d o s p e q u e ñ a s m a n ­

c h a s b l a n c a s l i g e r a m e n t e c u r v a s e n l o s 
i l e g í t i m o s . 

С о к j u n t o . — E l b i l l e t e f a l s o e s d e u n a 
t o n a l i d a d e n s u f o n d o m á s o s c u r a q u e l a 
d e i o s l e g í t i m o s y e l p a p e l p a r e c e m á s 
s a t i n a d o y j a b o n o s o . 

P o r í o d e m á s , e l g r a b a d o n o p u e d e s e r 
m á s p e r f e c t o . 

CERDOS DE VIAJE 
ХП. 

Wesiecsa y Sasi Mareos 
N a d a т а в p o é t i c o é i n t e r e s a n t e q u e n u e s ­

t r a l l e g a d a á V e n e e i a á l a m e d i a n o e h e y 
c o n l u n a l l e n a . Con la n a t u r a l i m p a c i e n c i a 
p o r c o n o c e r á c i a d a d t a n p o n d e r a d a , a b a n ­
d o n a m o s el t r e n y a t r a v e s a m o s e l pórtice> 
q u e s e p a r a l a e s t a c i ó n d e l m u e l l e d e e n t r a ­
da , f o r m a d o p o r m a r m ó r e a s y a n e h a e g r a ­
..as á l as q u e , á a q u e l l a h o r a , a t r a s a » , u n a á 
u n a lae g ó n d o l a s , q u e so l é a d m i t e n p a s a j e ­
r o s p a r a U H solo ho te l , y c u y o n u m e r e fisca­
l i z a l a p o l i c í a . 

A s í i n s t a l a d o , сон r e i m u j e r y m i h e r m a ­

n a , solos e n u n a g ó n d o l a a t r a v e s a m o s l a 
c i n d a d d e p a r t e á p a r t e , p r i m e r o p o r e l 
g r a n c a n a l , e n e l q u e n o s c r a a a m e s c o n 
o i r á s g ó n d o l a s y a l g u n o s v a p o r c i t e s , h a s t a 
el p u e n t e d e R i a l t o , á c u y a i z q u i e r d a n o s 
d e s l i z a m o s p o r e s t r e c h a v í a a c u á t i c a ó r i o , 
s in e n e o n t r a r a l m a v i v i e n t e . p o r e l l a g o y 
l a b e r í n t i c o t r a y e c t o d e e s t r e c h o s c a s a l e s , 
q u e r e c o r r i m o s , p a s a n d o p o r d e b a j o d e т и ­

сков p u e n t e s , s i n o i r m á s q u e e l e h e q u e d e i 
r e m o e n e l a g u a y e l ¡ohé! d e l g o n d o l e r o a l 
d o b l a r l a s e s q u i n a s , p o r s i a l g u n a g ó u d o l a 
v i n i e r a e n s e n t i d o c o n t r a r i o . N o p u e d e i m a ­

g i n a r s e e l l e c to r l a s e r i e d e i m p r e s i o n e s 
q u e d u r a n t e a q u e l l a m e d i a h o r a d e p a s a j e 
e n g ó n d o l a , d e s f i l a r o n p o r m i i m a g i n a c i ó n , 
a l p a r q u e se s u c e d í a n a n t e l a v i s t a é i l u ­

m i n a d o s p o r l a l n n a e n p l e n i l u n i o , l o s a r ­

t í s t i cos p a l a c i o s d e l g r a n c a n a l y l e s p i n t o ­

r e scea edif ic ios d e l a s o t r a s v í a e , t a n m e d r o ­

sa s como r o m á n t i c a s , q u e t a n t o a s e n t o h a n 
d a d o á l a h i s t o r i a y á l a l e y e n d a , y e u y o 
r e c u e r d o p a r e c í a r e v i v i r a n t e a q u e l l o s f o n ­

dos t a n a p r o p i a d o s p a r a l a s m á s d r a m á ­

t i cas e s c e n a s t e a t r a l e s . C r u z a n d o a l fin b s j o 
e l l e g e n d a r i o p u e n t e de los S u s p i r e s , q u e 
n n e e l p a l a e i o d e l o s D u x y l a c á r c e l , s a l i ­

m o s d e n u e v o a l g r a n c a n a l y t o rc i endo . ¿ 
la i z q u i e r d a , a t r a c a m o s p o c o m á s a b ^ j o e n 
e l m u e l l e d e S e l a v o n i , j n n t e a l h s t e l M e t r o ­

p o l e e n q n « n o s h o s p e d a m o s . 
E l a r r u l l o d e u n a s p a l o m a s q u e ter^fnn 

p o r n i d o l a v e n t a n a fie m i c u a r t o , m e d e s ­ , 
p e r i ó á l a т е Д а м s i g u i e n t e , e x p e r i m e n t a n » , 
do á la v i s t a d e T e n e c i a l a e e n s a c W c . ­ d e 

eomo d e ¡ t a e a r y p l a t a ?nwái f inq e n v i b r a n » 
*^ m o v i m i e n t o . N o p o r m e n o s esperada d e ­
j a d e s e r s o r p r e n d e n t e e s t a p r i m e r a i m p r e ­
s i ó n d e l p a n o r a m a v e n e c i a n o c u y a l u z y c o ­
l o r j u s t i f i can i a e s p l é n d i d a p a l e t a d e s u f a ­
m o s a e s c u e l a d e p i n t u r a , l a m á s r i c a e n t o ­
n o s y f u e r z a l u m í n i c a . 

D e s l u m h r a d o s p o r a q u e l RTnbieate t a n 
poé t i co y d i f e r e n t r a l d e l a s de­mán ciudades­ , 
v i s i t a d a s , á c u y a g r a t a i m p r e s i ó n c o n t r i b u ­
y e n s i n d u d a l a f a l t a d e r u i d o s m o l e s t o s y 
' ¡e i m o v i m i e n t o e a l i e j e r o q u e los cochas y­
t r a u v í a s p r o d u c e n e n t o d a s p a r t e s , r e c o r r i ­
m o s e l a n c h o m u e l l e d e l o s E s c l a v o s , e n oV_ 

http://Jutgl.tr
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y o e e n í r o so e l e v a o t r o fastuoso m o n o a e n ­
to á T i c t o r M a a n e l , y p n e a n d c c! Molo d i ­

m o s v i s t a ¿ l a f a m o s a Piazze t la , t^ue s i r v e 
d e a n t e s a l a á l a h e r m o s a p l a c e t a de S a n 
M a r c o s , é e n y e e n t r a d a s a l i e r o n á r e c i b i r ­
n o s , e o m o p a r a d a r n o s l a b i e n v e n i d a , loa 
m i m a d o s h n ó s p e d e s v e n e c i a n o s , l a s n u m e ­
r o s a s p a l o m a a , t a n r e s p e t a d a s e i e m p r e p o r 

_^los i n d í g e n a s como p o r I O B f o r a s t e r o s , á o u ­
y a coBta se a l i m e n t a n , y a s í á e b o n c o m p r e n ­
d e r l o I n i n t e l i g e n t e s a n i m a l e s c u a n d o t a n 
b i e n d i s t i n g u e n é u n o s d e o t ros , n o d e j a n d o 
d e r e v o l o t e a r j u n t o á los s e g u n d o s ' h a s t a 
q u o se lee o b s e q u i a C S H ol d e b i d o t r i b u t o 
d e l o a r t u e h i t o do g r a n o s 6 sens i íUs . q u e p o r 
a l l í e x p e n d a n m u c h o s v e n d e d o r e s y q u e "las­
b e l l a s a v e s c o m e n &n l a s m a n o a do s u s d o ­
n a n t e s , a b a n d o n á n d o l o s l u e g o e n c u a n t o di­
v i s a n o t r o g r u p o de e x t r a n j o r o a , a l r e d e d o r 
d e l o s c u a l e s v u e l a n h a s t a c o n s e g u i r B U 
p r o p i n a a l i m e n t i c i a . 

L a i g l e s i a de S a n M a r c o s , q u e o c u p a u n o 
d e los l a d o s m e n o r e s d e la a n c h u r o s a p l a z a 
r e c t a n g u l a r d e l m i s m o n o m b r e , eB s in d i s ­
p u t a u n e d e los t e m p l e s m á s be l los de l m u n ­
do; p a r a m ( 6l m á s l i n d o de c u a n t o s bast í ! 
a h o r a h e v i s t o ; c o n t r i b u y e n d o á su o r i g i n a l 
b e l l e z a l o s r i c o s y v i s t o s í s i m o s m o s a i c o s 
q u e l a h e r m o s e a n , a l t e r n a n d o e o n l a v a r i e ­
d a d d e a d o r n o s a r q u i t e c t ó n i c o s y e s c u l t u ­
r e s q n e l a d e c o r a n , p r e e t a n d o á s u c o n j u n ­
to l a n o t a b r i l l a n t e d e l co lo r ido , q u e h a s t a 
d e n o c h e se p e r c i b e , d á n d o l e s i n g u l a r e n ­
c a n t o . 

E s di f íc i l d e s c r i b i r au f a c h a d a o r i g i n a l í ­
s i m a , m u y d i v u l g a d a p o r l a f o t o g r a f í a y el 
f o t o g r a b a d o . E ó r m a n l a c inco p ó r t i c o s d e es­
t i l o b i z a n t i n o , c o n mosa i cos o n cus t í m p a ­
n o s s e m i c i r c u l a r e s , c o r o n a d o s p o r a g n d e a 
r e m a t e s g ó t i c o s d6l m á s p i n t o r e s c o efec to . 
L a s c inco p n s r t s a d a n acceso á u n d o b l e 
a t r i o , q u e f o r m a u n á n g u l o r e c t o h a c i a e l 
n o r t e , m i e n t r a s e l l a d o tur lo f o r m a n la 
c a p i l l a d e l c a r d e n a l Z e n o y s i B a p ü s t e n i o . 
P r e s t e a l p ó r t i c o se a b r a n e n e l a t r i o l a s 
t r e s p u e r t a s p r i n c i p a l e s de l t e m p l o , c u y a 
p l a n t a de c r u z g r i e g a se c u b r e p o r c inco 
g a l l a r d a s a ú p a l a s b i z a n t i n a s , s o s t e n i d a s 
p o r g r u e c o s p i l a r e s r svGs t idos c o m o a q u e ­
l l a s y los m u r o s p o r b r i l l a n t e s m o s a i c o s dí> 
oro, e n l e s q u e se d e a t a c a n e x p r o s i v a a figu­
r a s d e co lo res q u e d a t a n de l eigio I X a l 
X T V . 

T a n l n j o s o y a r t í s t i c o d e c o r a d o de t o d a s 
l aS p a r e d e s f e r m a n n a a m b i e n t e m u y p o é ­
t i c o d e m í s t i c a n n o i Ó J , r e a l z a d o p o r l a s a n ­
t i g u a s i m á g e n e s y r i c a s l á m p a r a s de b r o n ­
ee d o r a d o , q u e e n p r o f u s i ó n a d o r n a n é i l u ­
m i n a n m i s t e r i o s a m e n t e loa a l t a r e s , e n t r e 
l o s q u e se d e s t a c a el m a y o r , e l e v a d o a l f o n ­
d o do l a n a v e p r i n c i p a l , s e p a r a d a p o r sober­
b i a b a r a n d a de b r o n c e , c o r o n a d a p o r laB 
e s t a t u a s de l o s a p ó s t e l e s con u n g r a n e r n ­

.cifijo e n e l c e n t r o . 
A l l í o ímos l a M i s a m a y o r d e l d í a S a n 

M i g u e l , q u e cerno 6 n t o d a I t a l i a a d v e r t i ­
m o s , c e l e b r a s i n d i á c o n o n i e u b d i á e o n o u n 
c a n ó n i g o , c o n t e s t a n d o ­i sus p r e c e s el r e s t o 
á e l e a b i l d o c a t e d r a l , q u e o c u p a s u s a s i e n t o s 
e n e i c o r o a l r e d e d o r d e l a l t a r , q u e cob i j a 
e l e g a n t e b a l d a q n i n o s o s t e n i d o p o r l a b r a d a s 
e o l n m n a s , t r a í d a s c o m o l a s d e m á s q u e a do r ­
n a n e l e x t e r i o r é i n t e r i o r de l t e m p l o de S a n 
M a r c o s d e loe p u e b l o s d e l o r i e n t e , p o r l a s 
í x p e d i c i o n o s b á l i c o ­ c o m e r e i a l e s d e loe do­
g o s v e n e o i a n o s . 

­
s " TEJS3GFJLO 

Л ahorro 8 П Bélgica 
L a s e s t a d í s t i c a s b e l g a s , y s o b r e t o d o 

c u a n d o r e g i s t r a n h e c h o s s i n t o m á t i c o s s o ­

c i a l e s , n o d e j a n d e s e r i n t e r e s a n t e s e i < m ­

p r e , y t e s t i m o n i a n , e n l a v i d a . e c o n ó m i ­

c a , u n a a o t i v i d a d i n c e s a n t e y u n a p e r s e ­

v e r a n c i a s i n l i m i t a c i ó n . 
C l a r o es q u e l o s c o n f l i c t o s s o c i a l ? s s e 

d e j a n s e n t i r a l l í o o m o e n t o d a s p a r t e s , 
y q u e l a s l u c h a s d e c a p i t a l y t r a b a j o 
h a n t e n i d o m o m e a r e s c r í t i c o s y d i f í c i l e s . 
H o y m i s m o s í s c c i & l i s m o n o deje , d e d a r 
p r u e b a s d e e x i s t e n c i a , y e n c u e n t r a , c o ­

m o a q u í , e n l o s p a r t i d o s a v a n z a d o s a l i a ­

d o s p o l í t i c o s ; p e r o e l v e r d a d e r o p u e b l o 
d e l a 3 e i u d a d e s y d e los c a m p o s e s c a p a á 
la i n f l u e n c i a d e p r i m e n t e d e l e s a g i t a d o 
r e s y s e d i s t i n g u e p o r e l t r a b a j o y l a 
e c o n o m í a . 

L a C a j a g e n e r a l d e A h o r r o s , g a r a n t i ­

z a d a p , r e i E s t a d o , h a t e n i d o ut) d e s a r r o ­

l lo n o t a b l e e n e l p e r í o d o d e d i e z a n o s . 
E n 1 8 9 8 e r a d e 1 . 5 1 4 . 8 1 0 e i n ú m e r o d e 

¡B&ponenies , r e p r e s e n t a n d o i a3 l i b r e t a s 
e x p e d i d a s 5 0 5 m i l l o n e s d e f r e n ó o s y 5 8 0 
os d e p ó s i t o s c o n f i a d o s á l a C a j a ; y e n 

1 9 0 8 , l o s i m p o n e n t e s f u e r o n 2 6 2 4 . 9 9 1 , 
e i v a l o r d e l a s i m p o s i o i o n e s 8 8 6 m i l l o n e s 
y e l d e l e s d e p ó s i t o s 9 1 0 . 

E n t r e l o s s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r e s t a 
C a j a g e n e r a l d e A h o r r o s , e l m á s i m p o r 
ba l i t é y f?l n i ¿ s s i m p á t i c o e s , s i n d u d a , e! 
a n t i c i p o p a r a la c o n s t r u c c i ó n y a d q u i s i ­

c i ó n d e h a b i t a c i o n e s p a r a o b r e r o s , d e l a 
r e s p e t a b l e s u m a d e 8 0 . 6 2 9 . 5 8 0 f r a n c o s , 
d e s d e 1 8 8 9 ; e o n i o q u e h a c o n s e g u i d o 
p o n e r 4 2 . 0 0 0 c a s a s á d i s p o s i c i ó n d e l a s 
f a m i l i a s t r a b a j a d o r a s 

E s t a s c i f r a s , q u e e x c u s a n e l c o m e n t a ­

r i o , m e r e c e n e l e l o g i o y s o n b u e n a p r u e 
b a d ­ l o q u e p u e d e c o n s e g u i r u n 'Gob ie r ­

no q u e des¡=e c u m p l i r c o n s u d e b e r , y u n 
p u e b l o v e r d a d e r a m e n t e c o n s c i e n t e , p e r o 
d e m o d o b i e n d i s t i n t o d e i o s q u e a c á p r e 
t e n d e a s e r l o . 

La semana en la Bofe 
¿DE jrrjESTEO SERVICIO ESPECIAL) 

D e s u n e s do l a p e s a d e z o b s e r v a d a e n e l 
m e r c a d o ­ b u r s á t i l ­ d u r a n t e l a a n t e r i o r s e m a ­
n a , h a n v e n i d o l o s p e s i m i s m o s d o m i n a n t e s 
©n e l t r a n s c u r s o d e l o s p r i m e r o s d í a s d e l a 
"que a c a b a . d e finalizar. L a d e p r e s i ó n m o r a l 
t u v o s u ¿ r i g e n e n B a r c e l o n a , d o n d e e o n m u ­
c h a f a c i l i d a d se a e r e d i t a n los m á s e s t u p e n ­
dos r u m o r e s y l a s n o t i c i a s a n u n c i a n d o t u ­
m u l t o s y . r e v e l a c i o n e s . E n M a d r i d n o se 
. a c e r t a b a á d e f i n i r d e u n a m a n e r a c i e r t a l a 
esP­sa­ d e l a n e r v i o s i d a d d e ios b o l s i s t a s : e n ­
t r e l e s . d i v e r s a s r a z o n e s i n d i c a d a s h a b í a mu­
c h a s a u e d e b í a n s u o r i g e n á l a f e c u n d a f a n ­
t a s í a d e s u s p r o p a l a d o r e s . 

P e r o d e h e c h o a l d e c a i m i e n t o m a d r i l e ñ o 
E i g s i ó r e s p o n d i e n d o e l m e r c a d o c a t a l á n con 
m u c h o s q u e b r a n t o s . 

E l s u c e s o q n e e n M a d r i d t u v o s a d e s a r r o ­
l l o f r e n t e á l o s b a l c o n e s d e n n p e c i ó d i e o mi­
l i t a r , f u é obje to d e t o d a s l a s c o n v e r s a c i o n e s , 
s i r v i e n d o d e m o t i v o p a r a a u m e n t a r l a i n ­
t r a n q u i l i d a d r e i n a n t e p o i l a s c o n s e c u e n c i a s 

p o l í t i c a s q u e p u d i e r a n e s p e r a r e s d e n t r o de 
6 ¡ & v e p l a z o . A f o r t u n a d a m e n t e p a r e c e q u e 
l a ' c a i q u e se h a i m p u e s t o e n v i s t a d e l2s e n é r ­
g i c a s m u i d a s a d o p t a d a s p o r el G o b i e r n o , 
c o n a p l a u s o d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y d e s d e 

l ¿ e g b j s i n o ' s u r g £ . u n u e v a s c o m p l i c a c i o n e s , 
T>ueu« c o n s i d e r a r s e r e s t a b l e c i d a l a n o r m a l i ­
d a d , n o « b s i a n t e l o s r e c e l o s q u e a u n a b r i g a 
l a eapecú l á ­^ í cu e c n r e s p e c t o % a í g n n e s p i a ­
s e s d e l n i i n i s i r o dft H a c i e n d a . 

E l d e c r e t o é e d i s o l u c i ó n d e l a s C o r t e s c o n ­
t i n ú a a p l a z a d o , c o n lo c u a l p a r e c e q u e se 
a l e j a n l a s p r o b a b i l i d a d e s d e u n a p r ó x i m a 
s e n ñ í ó ñ d e l P a r l a m e n t o , c u y a s s e s i o n e s y 
dige3sioB.es s u e l e n p r e o c u p a r á l o s b o l s i s ­
t a s . . 

­ J a i I n f e r i o r á fin d e m e e , d e í p ^ e s es l l e ­
g a r á 86;2o, d e s c e n d i ó á 85­70, y SéfiÍK* p o r 
r e a c c i o n a r , c e r r a n d o á 8 6 0 7 . 

. 'E l C o n t a d o e m p i e z a p e r d i e n d o s u firmes? 
p a r a c o t i z a r s e a l <jambio á e S5"60. E n l a s úl ­

t i m a s s e s i o n e s se r e p o n e p a r a ücK '&r á 86. 
L o s . t í t u l o s d e s o r i e s i n f e r i o r e s a v a n z a n des­
d e 8 6 ; 8 5 h a s t a 8 7 ' 0 5 . 

E l A m o i t i z a b l e c o n t i n ú a g a n a n d o t e r r e ­
n o , c o t i z á n d o s e e l v i e j o á 102­10, c o n v e n í a ­
ja" .de o t r o s 10 c é n t i m o s e n los t í t u l o s p e q u e ­
ñ o s ; ¿ I n u e v o se m a n t i e n e firme e n e l cam­
b i o d e 2 l £ 1 5 . 

E e . l o s v a l o r e s i n d u s t r i a l e s se v i e n e o b ­
s e r v a n d o g e n e r a l m e n t e m n y p o c a a n i m a ­
c i ó n e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s . 

' E l B a n c o d e E s p a ñ a osc i l a e n t r e 459 y 
4 6 0 . _ ¿ " ; 

E T E I p b i e c a r i o q u e d a e n 21S ; 50 . 
" L o a l D a b a c o s n o o f r e c e n n e g o c i o , s i e n d o 

3 7 8 s u ú l t i m a c o t i z a c i ó n . 
L o s E x p l o s i v o s se s o s t i e n e n , s i n v a r i a r , á 

8 2 4 . 
£>or í a f é á d e v e n d e d o r e s c i e r r a n los A l i e s 

^ o m o s T o I i e i t a d o s á 284­50. 
' ­ í í a ­ . S o c i e d a d g e n e r a l A z u c a r e r a , l o g r a 
m a n i e n C ^ ^ s u ¿ c y r o b a s t a n t e a n i m a c i ó n . 

H c y s e a b o n a r á n i i b r a m i e n t o s á d o n 
J o s é B e ! , d o n F e l i p e S á u c h e z , d o n P e r 
n á n d o V i l l a v e r d e , d o n J o s é P i n z ó n , dori 
R a f a e l A g i r n ­ r s y D e p o s i t a r i o P a g a d o r . 

'ácueas i i É é i É 

gan&cso 
r e g i s t r a n . o p e r a c i o n e s . 

­ L o s ­ F r a s e o s a p a r e c e n a q u l e t i á o s e n cem­

p í e t a c a l m a , cvjíizás.á'ose .4 7­25 y 7­30. s i n 
tau.deC.bda d e t e r m i n a d a . 

L a s l a c r a s c i e r r a n á 27 02. 
E n e l . m e r c a d o d e P a r í s e l E x t e r i o r E s p a ­

ñ o l s e h a r e p u e s t o , g a n a n d o 20 c é n t i m o s e n 
e l c u r s o ¿ e ís. s e m a n a , p o r efec to d e l a f a v o ­

r a b l e s i t u a c i ó n e c e n ó m i e a a s e g u r a d a d e s d e 
l oe c o m i e n z o s ¿ e i c o r r i e n t e a ñ e : u l t i m o c a m ­

b i o . So"70. 
' J . E , ­ t í e J ü ' é = a i © 

C i e r t o p e r s o n a j e r o m a n o , l l a m a d o F u 
r i u s C r e s s i n u s , p o s e í a u n a p e q u e ñ a he­

r e d a d q u e le p r o d u e í t m u c h o m á s q u e á 
s u s v e e i n o s , á q u i e n e s n o le d a b a n d o ­

m i n i o s m á s v a s t o s 
L a e n v i d i e c o n t r a C r e s s i n u s h i z o q u e 

s u s v e e i n o s le a c u s a r a n d e b r u j o ( p u e s 
e n a q u e l l a é p o c a se c r e í a e n e s a s t o n t e ­

r í a s m á s q u e a h o r a ) , y p r o n t o c o r r i ó l a 
v o z d e q u e G r e s s i a u s , c o n s u s m a l e f i 
c i ó ? , b e n e f i c i a b a s u s t i e r r a s y p e r j u d i c a ­

b a l a s d e l o s d e m á s . 
C i t a d o a i t r i b u n a l d& C u r u l u s A l b i n u s , 

al b u e n l a b r a d o r , q u e t e m í a l e c o n d e n a 
r a n , t u v o l a f e l i z i d e a d e o r g a n i z a r u n a 
e x p o s i c i ó n a g r í c o l a p a g a n d o é l t o d o s i o s 
g a s t o s . 

O b t e n i d o el p e r m i s o c o r r e s p o n d i e n t e , 
o x p u s o e n e ; forma,, p l a z a p ú M i o a , q u e 
a l m i s m o t i e m p o s e r v í a d e T r i b u n a ! : 
p r i m e r o , s u r o b u s t a h i j a , filiam validam; 
l u e g o s u s f u e r t e s y p e s a d o s a r a d o s , s u s 
r a s t r i l l o s , s u s b u e y e s g o r d o s , b i e n a l i 
m e n t a d o s , c r e c e s ligones, someres, pon 
derosos boves saturas; y h e c h o e s t o , t o m ó 
i a p a l a b r a y h a b i ó d e e s t a m a n e r a : 

— R o m a n o s : v e d a q u í m i s m a l e f i c i o s , 
q u e a u n q u e , c o m o v e i s , s o n n u m e r o s o s , 
n o s o n i o s ú n i c o s q u e p o s e o : d i s p o n g o , 
a d e m á s , d e u n g r a n n ú m e r o d e e l l o s que­

n o m e e s p o s i b l e e x p o n e r a q u í ; t a l e s s o n 
m i s t r a b a j o s , m i s o l i c i t u d , m i s v i g i l i a s y 
m i s s u d o r e s . M i e n t r a s m i s v e e i n o s d u e r ­

m e n t r a n q u i l a m e n t e d u r a s t e l a s f r e s c a s 
m a ñ a n a s , yo t r a b a j e s i n p e r e z a h a s t a q u e 
ios a r d o r e s d e i s o l m e o b l i g a n á e n t r a r 
de n u e v o e n c a s a . 

A n t e s e m r j a n t e r a z o n a m i e n t o , E u r i u ? 
C r & s s i s u s , f a s a b s u e l t o p e r u n a n i m i d a d , 
y e l p u e b l e eoronó c o n l a u r e l e s l o s b u e ­

y e s , r a s t r o s y a r a d o s . 
T o d o s l o s s a n a d o r e s , bajando d e s u s i 

l ia c a r a ! , p i d i e r o n á p o r f í a ; c a d a u n o p o r 
s u h i j e miiionaríOi ia m ^ n o d e l a j o v e n 
F u r i a C r e s s i n a , la robusta hija del cam­

po. 
— ¿ V u e s t r o h i j o s a b e c u l t i v a r l a t i e ­

r r a ? — p r e g u n t ó e i v i e j o C r e s s i n u s c o n cr­

g a l l o , e n v o l v i é n d o s e en ios a n c h o s plie­

g u e s de s u r ú s t i c o Cipo te . 
— N o , — c o n t e s t a r o n a l unísono;—pairo • 

q u i e r e a p r e n d e r e l 
c u a l l a e d u c a c i ó n 
c o m p l e t a . 

— Q u e v u e s t r o hi jo v e n g ü á a p r e n d e r 
'<& a g r i o u l t u r a á m i ¡ s a g a — c o n t e s t ó F u ­

r i u s C r e s s i n u s , — p o r q u e l a m a n o J ¿ m i 
hija só lo s e d a r á a l m e j o r l a b r a d o r d e l a 
R e p ú b l i c a r o m a n a . 

M a s d e v e i n t e c o m p e t i d o r e s s e p r e s e n ­

t a r o n . 
Y d e e s t e m o d o s e f u n d ó la p r i m e r a 

E s c u e l a d e A g r i c u l t u r a d e q u e h a c e m e n ­

c i ó n l a h i s t o r i a . 

O T 1 

^ & e f t r r t e s 
S e e n c u e n t r a n v a c a a t ¿ s l e s c a r g o s d e 

fi c a l m u n i c i p a l s u p l e n t e s , cr. P i ^ o s 
P u e n t e . D i r r o y A l g a r i n e ­ j c . E l t é r m i n o 
: ¿ r a ia a d m i s i ó n d e s o l i c i t u d e s , e s d e 1 5 
días . 

H a sido dado c o n o c i m i e n t o .a i G o b e r ­

n a d o r c i v ü , d e l a c c i d e n t e d e l t r a b a j o s u ­

f r i d o p o r M i g u e l R o d r í g u e z S a l m e r ó n , 
o b r e r o d e l a s m i n a s « L a s P i l e t a s » e n t é r ­

m i n o e s H u é n e i a . 
^g£j=rgs e ^ " ­ ' e a s e & 

S e h a a c o r d a d o f o r m a r e x p e d i e n t e s d e 
r e s p o n s a b i l i d a d á l e s a y u n t a m i e n t o s d e 

I A i b u ñ á n y L a b o / c ü l a s . p o r c a n t i d a d e s 
I q u e a á e u á a n e n c e n t r e s o f i c i a l e s . 

Año de 1910 

I^?«¡»nn2 "S» 2 ­ fcs I K £ é s e 
H a s i d o n o m b r a d o g u a r d a p a r t i c u l a r 

j u r a d o d s B a z a , P e d r o Mcy¡t J i m é n e z . 
€Coj>G5£.naa ZIKe5G3:5»í¿É.3iBm.2.«ii£2. 

E n l a C o c i n a E c o n ó m i c a d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o d e O b r e r o s , s e d i s t r i b u y e r o n e n ­

t r e l o s p o b r e s e n el d í a d e a y e r , 8 1 5 r a ­

c i o n e s . 
L o s b o n o u e s t á n d e v e n t a e n l a d r o ­

g u e r í a d e d e n I s a a o S a n t a e l l a y e n e l es 
t e b l e e i m i e n t o d e (¡ejidos La China. 

E l G r o b e r u a d o r c i v i l k a a u t o r i z a d o l o s 
p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s d e F u e n t e V a ­

q u e r o s , P u r o h i i , M o n t e g í c a r , J a y e s a , 
H u á t o r T a j a r y Ó é r e s d e i M a r q u e s a d o . 

L a g u a r d i a c i v ü d e O r g i v a h a d e t e n i 
d o á M a n n e i V i g i l B r a o j o s , r e c l a m a d o 
p o r e i J U P Z d e n s t r u c e i ó n d e l p a r t i d o , 

— L a d e G r a n a d a á F r a n c i s c o P é r e z 
R e j ó n , v e c i n o d e H u é t o r V e g a , p o r r e ­

c l a m a r l o el j u e z de i C a m p i l l o . 
— L o s v e c i n o s d e )& Z u b i a , F r a n c i a o 

T r a p e r o E s p i n ó l a y Sobé E s c a l o n a Q u e 
r e , h a n s i d o d e t e n i d o s p o r la g u a r d i a c i 
v i l d e A i h e n d í n , p e r r e c l a m a r l o s í a a u ­

t o r i d a d j u d i c i a l p a r a q u e c u m p l a c o n d e ­

n a . 
­ S e g ú n n o t i c i a s , e l 2 3 d e D i c i e m b r e 

ú l t i m o f u e r o n d e t e n i d o s e n e l p u e b l o d e 
N a c h i t e , J u l i a n a F u e n t e s I g l e s i a s y s u 
h i j o G a b r i e l C o b o F u e n t e s . 

D i c h o s i n d i v i d u o s f u e r o n c o n d u c i d o s 
p o r l a g u a r d i a c i v i l á l a c á r c e l d e U g í 

L a o e u e a d e e s t a d e t o n ó l o s e s p o r q u e 
s e s o s p e c h a q u é d i c h o s i n d i v i d u o s h a y a n 
s i d o i o s q u e h a n d e r r i b a d o u n e o r t i j i l i o 
d e l a p r o p i e d a d d e d o n F r a n c i s c o R u i z 
R u i z y á l a v e z s e l l e v a s e n l a s t e j a s y 
p a l e s d e l t e c h o , p e r o t a m b i é n c i r c u í a el 
r u m o r d e q u e e s t a d e t e n c i ó n s e h a r e a l i 
z a d o n o p o r q u e se S6pa d e u n a m a n e r a 
c i a r a q u e e s t e s s e a n i o s a u t o r e s u i p o r ­

q u e e l v a l o r d e l a s u n t o t e n g a i m p s r í a n ­

c i a , p u e s s e g ú n c o m e n t a c i ó n d e l r e f e r i ­

d o p u e b l o , se h a l l e v a d o á e f e c t o s o l a ­

m e n t e p o r c u e s t i o n e s p o l í t i c a s . 

a r i e a g r í c o l a , s i n e i 
d e u n r o r n a u o д о ea 

BU rail 
El médico auxiliar del reputado ortopédico 

de Madrid D. Jerónimo Farré G­amell recibirá 
consultas en 6ÜANADA, los dista 22 y 23 del 
actual Enero, de 11 á i y áe 3 á 6. en el HoteS 
« f a c t o r í a para los que padezcan de h e r n i a e 
(quebraduras ó desviaciones del espinazo ó tor­
ceduras de las piernas, etc.), que deseen some­
terse si método especial é infalible de dicho 
2famado autor, distinto de cuantos otros cono­
cen y proclamad© como el único científico por 
todas las eminencias medicas. Con su sistema 
»e dominan todas las hernias, por antiguas y 
voluminosas qae sean. 

No admite el encargo de aparato alguno sin 
la presentación personal del paciente. 

É a Madrid, en su Gabinete* Ortopédico, Pla­
za de las Saiesas, núm. 8, 1.° 

ELíess ­3»<¿»@Sites® 
P o r s u m u e h a e x t e n s i ó n n o i n s e r t a m o s 

í n t e g r o el R e a l d e c r e t o d e 2 4 d e D i c i e m ­

b r e d e 1 9 0 9 p u b l i c a d o e n e l Boletín Ofi 
cial d e l j u e v e s 6 d e E n e r o , c o n t e n i e n d o 
l a s i a ­ : e s p o r q u e s e h a d e r e g i r e u l o 
s u c e s i v o l a r e c a u d a c i ó n v o l u n t a r i a d é l o s 
p r é s t a m o s h e c h o s p o r i o s p ó s i t o s , y d e s 
c u b i e r t o s e n ~ f a v e r d e l o s m i s m o s . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e l a s u n t o , l l a ­

m a m o s l a a t e n c i ó n a c e r c a d e él é l a s 
p e r s o n a s i n t e r e s a d a s . 

S e g ú n n o t i c i a s , e n l a n o c h e d e l d í a 3 0 
d e D i c i e m b r e ú l t i m o s e c o m e t i ó u n r o b o 
e n e l c o r t i j o d e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l d e n 
M i g u e l E n e c o o , s i t a e n e l t é m i n o d e M e 
s i s a A l f a h a r . 

L e s l a d r o n e s , a p r o v e c h a n d o l a a u s e n ­

c i a d e l e n c a r g a d o d e d i c h o c o r t i j o , f r a c 
t u r a r o n l a s p u e r t a s d e l m i s m o , l o g r a n d o 
l l e v a r s e u n b i l l e t e d e c i n c u e n t a p e s e t a s 
y v a r i o s o b j e t o s e x i s t e n t e s e n l a r e f e r i d a 
c a s a . 

L a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s d e d i c h o 
p u e b l o a u x i l i a d a s p o r f u e r z a s d e la g u a r ­

d i a c i v i l d e U g í j & r , p r a c t i c a n d i l i g e n ­

c i a s e n a v e r i g u a e i ó n d e c o n o c e r l o s a u 
t o r e s d e l r o b o . 

S n l o s h o t e l e s d e e s t a cap i i ­ a ! , s e h o s ­

p e d a r o n s u e l d í a d e a y e r , i o s s i g u i e n t e s : 
A l a m e d a . — D . M a n u e l F o r t e s . 
V i c t o r i a . — D . A l b e r t o C i e r n e s y d o n 

C a r l o s M a r t í n d e la T o r r e . 
£ [ a v í o . — D . A n t o n i o G a l l e g o , d e n S s l ­

v a ' i o r E ­ r b e r á c , d o n P e d r o G a r c í a , d o n 
T o m á s L ó p e z , d o n M i g u e l F e r n á n d e z , 
d o n J u l i o F e s t ó n , d o n F r a n e i s e o S a l v a ­

d o r y d o n V i c t o r i a n o I ñ í g u e z y f m i l i a . 
— H o y s a ­ e n p e r a M o t r i l d< n Á n g e l 

C h a v e s , d o n E m i l i a n o d e l B a r c o , ¡ e n 
M i g u e l C a s t a n i y d o n D o m i n g o H e r r e r o , i 

— P a r a O r g i v a , d o n F r a n c i s c o B & m ó t t ' 
V í l e h e a , d o n J u a n L ó p e z G a r c í a y d o n 
A g u s t ­ í u A g u i i e r a . 

— P a r a D ú r c a l , doña M a r í a C a r r i l l o . 
— P a r a T a ­ b l a t e , d o n M i g u e l C a ñ e t e . 
— H a n v e n i d o d e M o t r i l , d o n J o a q u í n 

P u e r t a s , d e n A n t o n i o ^ i á r q u e z . d o n M a ­

n u e l M o n t e r o , d o n J o s é C r u z y d o n R a ­

m ó n O & s t a ü o s . 
— H a n y e n i d o d e Q r g Í T e , d o n J o s é R i 

v a s , d o n A m a d o r S a J g u e r o y d o n E m i l i o 
E ¿ t é v e z . 

L o s s e ñ o r e s d o n M a n u e l y d o n E d u a r 
"do JrVso, r s p i ' c s í ­ n t a u t e s e n e s t a p r o v i n c i a 
d e la C o m p a ñ í a d e S e g u r o s d e " a e c i d e n 
t e a Híspanla, h a n n o m b r a d o jfsfe d e l t e ­

g O e i a d p d e p r o p a g a n d a d a l a m i s m a , á 
n u e s t r o 
A r r o y e R u i z 

­ n e n i a r a m i g o d o n C a s i í 

SUCESOS Ьх*т 

E s . I a c u e s t a d a S s . n C r i s t ó b a l s e c a y ó 
a n o c h e á i a s s i e t e y m e d i a , J o s é M e l l a d o 
D í a s , d e 4 2 a ñ o s d e e d a d : o c a s i o n á n d o s e 
l a I r a p É o r a d e i p e r o n é .7 e s g u i n c e d e l p i e 

F u é c o n d u c i d o a i H o s p i t a l á e S a n J u a n 
d e D i o s , e n d o n d e se l e p r e s t ó a s i s t e n c i a 

L 1 

Kúmero suelto, S o é n t E , 

¡SSipaaeeif 

Pfflí 
I I I I W I I I 

HHfff fffó 
%i\m piUlbiiH 

JUBONES VIHGE?3 I5E 3ELEK. Cl­ao primera, estilo sevillano, kilo 90 céntimos.—l.lem 
segunda amarillo, kilo 8­'J cents.—ídem tercera moreno, kilo 60 cents.—FINOS: Antiséptico, ca­
ja, 2 pesetas: idem en polvo para barberías, 30 cents, paquete. 

p a r a c o n e l l c s f o r m a l i z a r tos S e g a r o s d e 
Q u i n t a s e o n L A P R E V I S I Ó N A N D A ­

L U Z A p o r l a p r i m a fija d e 8 0 0 pesetas, 
s i n m é 3 g a s t o s n? d e s e m b o l s o s , s i e m p r e 
q u e s e h a g a la e n t r e g a a n t e s d e l s o r t e o . 

E s t o s d e p ó s i t o s q u e o ­ a r a n t i z a n d e s d e a h o r a l a r e d e n c i ó n á m e t á l i c o d e l o s m o z o s a l i s t a d o s p a r a e l p r ó x i m o r e e m p l a z o , p u e d e n 
h a c e r 

A L H A M A , c a s a d e D . F r a n c i s c o d e B . e s p e j o . 
B A Z A , c a s a d e D . José* G a r c í a d e l a S e r r a n a , 
G X J A Ü I X , e a s a d e D . J u a n L c c ^ z é H i j o s 

E " H U E S C A S , e a s e d e D M a n u e l P o r t i l l e R o m e r o . E n M A R A C E N A , e a e a d a D . J o s é R o j a ? J i m é u e z . 
E n I Z N A L L O Z , e a ? a d e D . R a f a e l P é r e z A v i l a . E n P O L O P O S , casr , á e D . A n t o n i o M o r e n o P é r e z . 
E n L O J A , c a s a d s D . F r a n c i s c o G a r c í a A r r o y o . E n S A N T A F E , o a s i d e D . F r a n c i s c o C a r r i i l o d e A l b o r n o z . 
L o s p a d r e s ó t u t o r e s d e l o s m o z o s q u e d e p o s i t e n l a s 8 0 0 p e s e t a s e n c u a l q u i e r a d e l a s c a s a s m e n c i o n a d a * ; , e o L s e r v a r i a e n J=U 

p o d e r u u o d e i o s d o s r e o i b o s , r e m i t i e n d o e l o t r o a l S u b d i r e o t o r e n G r a n a d a d e L A P R E V I S I Ó N A N D A L U Z A , D . F e r n a n d o 
G ó m e z C a s t i l l a , c a l l e d e G r a c i a , n ú m . 4 , y á c o r r e o s e g u i d o s e l e s m ¿ n d a r á l a p r o p o s i c i ó n q u e h a n d e firmar, p a r a . q u e p u e d a 
e x t e n d e r s e p o r l a D i r e c c i ó n d e S e v i l l a l a c o r r e s p o n d i e n t e p ó l i z a . 

D e l o s d e p ó s i t o s q u e s e h a g a n e n l a S u c u r s a l d e l B a n c o d e E s p a ñ a e n G r a n a d a , s o l o s e r e e o g e r á u n r e c i b o d e d e p ó s i t o v o ­

l u n t a r i o t r a s m i s i b l e , el c u a l s e r v i r á i l o s p a d r e s p a r a c o n t r a t a r l a P ó l i z a d e Q u i n t a * e n l a s o f i c i n a s d e L A P R E V I S I Ó N A N ­

D A L U Z A , c a l l a d e G r a c i a . ^ g ^ ^ 

E l g u a r d i a d e s e g u r i d a d n ú m e r o 4 0 , 
d e t u v o a n o c h e á i a s n u e v e á G r e g o r i o 
G a r c í a S á n c h e z , p o r e s c a n d a l i z a r y d a r 
m a l o s t r a t e s e n s u d o m i c i l i o , C u e s t a d e l 
P e r r o , n ú m e r o 6 , á E n c a r n a e i ó u R o m e r o 
B & r r i e u t o s . 

G r e g o r i o i n g r e s ó e n U Q c a l a b o z o d e l a 
J e f a t u r a d e v i g i l a n c i a . 
^ 3 a i t * 2 L « 2 * ­Buiaasa&s e s c a l e ^ 

ZT­Í&SÍ© 
E n d o m i c i l i o , c u e s t a d e S a n G r e g ? 

r i o , n ú m e r o 1 1 , s e c a y ó a y e r , á i a u n a 
d e l a t a r d e , p o r u n a s e s c a l e r a s e i n i ñ o 
d e c i n c o a ñ e s d e e d a d M i g u e l M o r a l e s , 
o c a s i o n á n d o s e u n a h e r i d a e n l a f r e n t e 

S e l e p r 6 3 t ó a s i s t e n c i a • f a c u l t a t i v a e n 
l a C a s a d e S o c o r r o . 

E n l a v í a p ú b l i c a s e c a y ó a y e r , á i a 
u n a d e i a t a r d e , á c o n s e c u e n c i a d e h a ­

b a r s u f r i d o u n a e c i d e n t e n e r v i o s o , e i z a ­

p a t e r o R a m ó n J i m é n e z , d e 2 1 a ñ o s d e 
e d a d , p r o d u c i é n d o s e u n a f u e r t e e q u i m o ­

s i s e s l o s p á r p a d o s d e l o j o d e r e c h o . 
I5E<z»s

0

eüLeI.€3S g s a s s
0 nana p s i ^ a » © 

E n l a C a s a d e S o c o r r o f u é c u r a d o a y e r 
d e h e r i d a s e n l e s d e d o s p u l g a r , í n d i c e y 
a n u l a r d e i a m a n o i z q u i e r d a , T e r e s a A l ­

c á n t a r a G o n z á l e z , d e 4 6 a ñ o s d e e d a d . 
S e l a s © e a s i o n ó u n p e r r o d e u n m o r ­

d i s c o . 
— T a m b i é n f u é c u r a d o a y e r e n d i c h o 

e s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o , d e u n a h e r i d a 
e n e l d e d o p u l g a r i z q u i e r d o , J c s e D o ­

m í n g u e z F e r n á n d e z , d e 4 4 a ñ o s d e e d a d . 
L e f u é p r o d u c i d a p o r u n c a n . 

j ^ ^ c ­ ? 5 ^ f­ sE e s ^ p e s n 0 T r e s a g n i é s » 
E n i a c a l l e d e i P o s t i g o d e i T r i b u n a l , 

f u é m o r d i d o a y e r , á l a s s e i s y m e d i a d e 
l a t a r d e , p o r u n g a t o , e i n i ñ o d­ s i e t e 
a ñ o s d e e d a d , R i c a r d o F u e n t e s R a m í ­

r e z . 
F u é c u r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o . 

< S ? s e £ c l A f l l e w e s 
E n s u d o m i c i l i o , c a l l e d e S a n L u i s , 

n ú m e r o 4 , s e c a y ó a y e r , á l a s s e i s d e ¿a 
t a r d e , e l n i ñ o d e s e i s a ñ o s d e e d a d , E n 
r i q u s F e r n á n d e z S á n c h e z , p r o d u c i é n d o ­

s e u n a p e q u e ñ a h e r i d a e n l a f r e n t e . 
— E n l a c a l l e d e B u e n S u c e s o s e c a y ó 

a y e r á l a u n a d e l a t a r d e , e l n i ñ o d e 1 0 
a ñ o s d e e d a d , F r a n c i s c o L o r e n z o , c a u ­

s á n d o s e u n a f u e r t e c o n t u i i ó n e n l a f r e n ­

t e . 
— E n l a cs3& n ú m e r o 1 2 d e l a c a l l e d e 

C A p a c h i n o s , s e c a y ó a y e r l a c i ñ a d e 1 1 
a ñ o s d e e d a d , M a n u e l a L o z a n o , p r o d u 
c i é n d o s e u n a h e r i d a e n l a f r e n t e . 

luirás* q ^ E i e m a ^ a 
E n s u d o m i c i l i o , c a i i e d e l a C r u z , n ú ­

m e r o 2 1 , s e c a y ó a n o c h e á l a s s i e t e y 
m e d i e , e n u n b r a s e r o , l a n i ñ a d e c u a t r o 
u n o s d e e d a d , C a r m e n G a r r i d o C a n t o s , 
p r o d u c i é n d o s e q u e m a d u r a s g r a v e s ei¿ 
e m b a s r e g i o n e s g k V . e a s . 

F u é c o n d u c i d a á l a C a s a d e S o c o r r o , 
e n d o n d e s e i e p r e s t ó a s i s t e n c i a f a c u l t a 
t i v a . 

D e s p u é s d e c u r a d a se t r a s l a d ó á s u do­

m i c i l i e , 

E n l a p l a z a d e ia T r i n i d a d f u á g o l p e a ­

d o b r u t a l m e n t e a n o c h e á l a s o c h o , p o r 
*u p a d r e A n t o n i o S á n c h e z G u a d i x , e i n i . 
ñ o 'de 1 3 a ñ e s d e e d a d J o s é S á n c h e z . 

E l c a b o d e c a b a l l e r í a , E n r i q u e G ó m e z 
M a r t í n e z e n u n i ó n d e M i g u e l J i m é n e z 
Z ú ñ i g a , d e t u v i e r o n á A n t o n i o c o n d u ­

c i é n d o l o á l a j e f a t u r a d e v i g i l a n c i a 

A y e r d e m a d r u g a d a f a l l e c i ó e n e l h o s ­

p i t a l d e S i n J u a n d e D i o s , el n i ñ o d e 8 

A. FEDERICO SIERRA 
COMPETENCIA A LOS ALMACENISTAS DE MADRID Y BARCELONA. 

Relojes ocho dias cuerda velante visible ia mejor marca, acero y nikel á 10 y 12 peseta? 
•a Vi 1 . . 4" .\ - .-. - — -, A - - — ' r ­ • i • - .—. - • " • 1-. --. .-. .' O 1 4 1 *T plata mate ó grabados ricos 
¡> Sistema Roscopf Patent , acero y nikel, máquina 1 a clase 
» » » » galané y esferas ricas 
» extra planos escape cilindro con cristal, acero ó nikel 
» » » » plata. 
» sabonetas de plata para señora 
» lepines plata y acero para señora 
» lepines y saboaetas plaqué oro gran novedad 
» » » ancoras acero y nikel 
» » s> plata, mate y grabados ricos 
» H. 'Roscopf Patent, acero ó nikei 
» despertadores marca «Baby» primera 

Gran surtido en relojería de precisión de todas las ms­rcas acreditadas en oro, 
y acero, üadftcas de todas clases Sacha­padó americano oro i­i y 13 quilates marca 
dew» las más acreditadas á 5, 7, 10 y 12 pesetas. 

HGTA.—Se sirven pedid©3 á reembolso ó remitiendo su importe concediendo descuentos 
en pedidos importantes. 

ÚS.Ü6 d e G r a n e d a , nüma. 9 &! 15.—ESALAGA. 

к 12, 14 y 15 
á 3'85 y 4 
á 4 ;25, 4'50 y o 
á 5, 5 :50 y 6 
á S, 9 y 10 
á 9 y 10 
á 5, 8 y 10 
kl y S 
á 7, 8, 9 y 10 
á 10. 16 v 18 
á 9 7 К"" 
á 3 

p í a t e 
«R_­

Ш ^ 

Fabrica de abonos especiales para cada cultivo y adecuados á h 
naturaleza j condiciones de los terrenos, 

! S S a É e 2 ? i a s p p S z a e ^ a s p a r > a t t e o n o ü 
D i r e c c i ó n p o s t a l : Rosales y Compañía, S a n t a f é ( G r a n a d a ) . — D i r e c c i ó n t e l e g r á f i ­

c a : R O S A L E S . 

años templados, du­
chas frias y calientes, á 
los grados que cada pa­

ciente necesite y compuestos de todas clases. 
El dueño de estos acreditados baños, tiene el honor de comu­

car á su numerosa clientela, que en la presente temporada de 
invierno no altera los precios, rigiendo los mismos que en pleno 
verano. 

Horas de baño: Desde las 8 de la mañana hasta las 6 de la 
tarde. 

Se sirven á domicilio á precios sumamente económicos. 

т щ л eozap2?a-i? еж v e r d a d e r a s eosáuieismes #e 
p2?e®i£s>s y a&te ei mejor surtido «me se praed-^ 
i m a g Í B L a i » e n P a ñ e s í a , Ltue^ía. Sedería, fcaa« 
las, telas Ыштшт» g e n e r e s de тШтяЫ* 
r e s y £©d© Ы reiaeiosiado en n o v e d a d e s v 
feeeI02s.es para señora y eaball©^©. Е е p r e e l s o 
visi tar ios g r a n d e s a l m a e e s e s de tejidos 

P r e 
V e n t a a l c o n t a d o . 

— D E — 

D I R I G I D , P O R D . A N T O N I O N O Q U E R O L V I L L A N U E Y A 

Í3 
l o t e . 

— E n . l a C i á s . d e S o c o r r o f u é c u r a d a 
a y e r t a r d e d e u n a p q u e n a h e r i d a e n la 
c e j a d e r e c h a , l a n i ñ a d e o c h o a ñ o s d e 
e d a d , R v ­ s a l í a V ü i a e f p e e a 

S e la p r o d u j o c a s u a l m e n t e , 
— T s m b i á ü f u é e n r e d o e n d i c h o e s t a 

b l e e i m i e n t o b s n é ü c ­ • . 42 n i ñ a d e 2 a ñ o s 
d s e d a d , i ü m i i i a P e r e s P l a t a , d e l a d i s ­

t e n s i ó n d e l o s ]:• g u í ñ e n n o s d e i a a r t i c u l a ­

c i ó n d a le. m u ñ e c a i z q u i e r d a , c a s u a l . 

G A S A D E P R E S T A M O S 

t a n t o p e r j u i c i o c a u s a e n la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , S m l ^ m & ñ t á * ^ 

"ISfSSá
su

, a l u m R 0 S * 7 P r e p a ^ a d ­ ó n e £ p 4 c i a l ^ 5 a s o Z & ^ ^ L 
^adiiuten mternosj m e d i o ­ p e o s i o n i s t a s y ­ e x t e m o s . — P í d a n s e R e g l a m e n t o s . 

P r o f e s o r d e M a t e m á t i c a s y D i b u j o 
m ESE PRACTICA ЕШ 

I n f o r m e s y d e t a l l e s e n la A r i m m i n a c i ó n d e » A C E T A B E L 8 и з . 

L a a n t i g u a y a c r e d i t a d a f á b r i c a d e 
­ s i a s d e c e r a p a ? á d * a b e j a s d e l e s so 

bí­ inos y s c e e ¿ ­ . o r e s d a 

I>. Manuel Sáneliez, 
q u e d u r a n t e " m u c h o s a ñ o s t i e n e s u d e s ­

p a c h o e n l a c a l l e c e R e y e s C a t a l i c e s , e s ­

q u i n a á i a d e S a l a m a n c a , t r a s l a d a s u 
­ ? d o c e m e s e s y n o h a y a n s i d o r e t i r a d a s d e s p a c h e d e s d e 1 . a ¿ s F e b r e r o á l a m i s ­

m a e a l i e d e S a l a m s ­ n e a , e s q u i n a á i a d e 
S a n S e b a s t i á n . 

L Ü q n e p a r t i c i p a $ s n n u m e r o s a o l i e n ­
t e !? . . — ­­­­­ • ­i., . u . í.¿_r­­

S e t r a s p a s a ei andenaje 

M é n d e z N ú ñ e z ( a n t e s h lavas ) 
E l d i a 2 5 d e i cc­r r iente , á l a s d o c e d e s u 

m a ñ a n a , s e v e n d e r á n e n pú­o l íca s u b a s t a 
t o d o s l o s e f e c t o s q u e d e ! 2 6 d e O c t u b r e al 
3 0 d e N o v i e m b r e p a s a d o h a y a n c u m p l i d o 

ó r e n o v a d a s . 

Sociedad General Azucarerade Esoaña 
S e a v i s a á l e s í a fc rÁáprea d e í ¿ V e g a 

g r & n a d i p i ^ q u e i a S ¿ e Í 5 ¿ a d ~ G ­ e n e r a . ! A z u ­

c a r e r a d e i C s p a ñ a t o m a r á e n l a c r ó s í m a 
c a m p i ñ a " U N i C A y E X O L T J S P 7 A M E 2 J T ­

T E I ¿ r e m e ­ i a s h a e n e n r e v i a m e n t e s e 
c o n t r a t e ь о г l a m ^ s m a . 

Librería de GueVara 
S e a J e i ­ c n í c o ­ 22­—SRABADA. 

telefono, núm. 16.' 
B a s t o n e s n o v e d a d , á б p e s e t a s . 

S o r p r e s a s a c u á t i c a s y i a p o n e s a s á O'IO 
y 0 ' 2 5 . J 

R o i l o s d e p a p e l h i g i é n i c o в а г а r e t r e t e s 
á 0 ' 3 0 ­

P a p e l e s t r a n s p a r e n t e s : p a r a c r i s t a l e s . 
N o v e d a d e s e x t r a n j e r a s p a t e n t a d a : . 
L i b r o s d e t e x t o p a r a t o d a s l a s c a r r e r a = . 

S a n J e r ó n i m o , 2 9 . — G R A N A D A 

COSSIÍLTfl á cjvrgo del oemista 

I^r6 G-arcía—15 narte 
Catedrático y Académico da Medicina —Profe­
sor cíe is. Clínica de Santa Lacia —"í^mdador 
de ia Oftalmológica Hispano­Amsricana 

S s «¡os á c u a t r o 
CTTOrIIU,ER03. 10 ( P i a ^ l y ^ v a ) . 

Impren ­ i ¿e GAOUTé. SEL. S'dR 

http://acaba.de
http://dige3sioB.es
http://tau.deC.bda
http://feeeI02s.es


D i a r o de la mañana "_*»
 E n e r a Año do 1910 Húmero suelto, 5 cents. 

$3 

(SÍ? v v n n 

•* M É 3 J P 
mm especial SP I i 

as r e f o r j a s de Hacienda 
Mtdrid 18 (18*05) 

E i B e y iiti ñ r z a a d ü h o y i o s d e c r e t o s 
e c o n t i e n e n l a s r e f i r m a s i n t r o d n o i d s . o 

i e o d a pr­r et ministro s e ñ o r A l ­

v a r a d o , e o n e i fin d e a u m e n t a r e n t o d o 
e n l a H * c i 

J î b i e T o s ' i ^ r e s o s e n e l t e s o r o . 
re f ie 
á ia 

r e n e l p e g o d e d e r e c h o s r e a l e s y i 
t r i b u t a c i ó n d e l o s d e p ó s i t o s m a n e o m u 
n a d o s . 

A é s t o s u l t i m e s s e r e f i e r e n l a s s igu i e r a 
tes d i s p o s i c i o n e s : 

L o s d e p ó s i t o s d e c u a l q u i e r c l a s e q u e 
s e a n , d * r á n c u e n t a , a ICE B á s e o s y l a D i 
r e c r í e n d v l o c o n t e n c i o s o , e n u n p l a z o 
d e 3 0 d í a s á p a r t i r d e a q u e l e n q u e e s t a 
d i s p o s i c i ó n ae p u b l i q u e e n l a Gaceta d e 
d a d , y e n u n p l a z o d e 1 5 d í a s d e i o s q u e 

i q u e i e n q u e 

i o s d e p ó e i t o ü c o n s t i t u i d o s s u l a a c t u a ü ­

d , y e n u n p l a z o d e 1 5 d í a s d e i o s q u e 
se c o n s t i t u y a n e a a d l a n t a 

C u a n d o f a l l e z c a u n o d é l o s d e p o s i t a n ­

r e s , e o t t t U n í e a r a u s u ? h e r e d e r o s U n o t i ­

c i a á d i c h a D i r e c c i ó n y l a H a c i e n d a l i 
q u i d a r á e n s e g u i d a l o s d e r e c i u s r e a l e s 
s o b r e l a m i t a d d e i v r i o r d e l o d e p o s i t a 
d o , é m e n o s q u e c o n d o c u m e n t e s l e g a l e s 
s e p r u e b e q u e l a p a r t i c i p a c i ó n d e l f a l l e ­

c i d o e n e l d e p ó s i t o e r a m e n o r q u e l a 
c o n s i g n a d a . 

N i n g ú n d e p ó s i t o e n d o s a d o p u e d e r e a ­

l i z a r s e s i h a f a l l e c i d o l a p e r s o n a á c u y o 
n o m b r a e s t é i m p u e s t a l a c a j a d e a l q u i l e r 
d e u n B a n c o . 

A ios q u e t o m e n e n a l q u i l e r m a n e e ­

m u OBOO u r , a c a j a s e le» d e j a r á e n l í b e r 
i a s d e a b r i r í a , p u d i e n d o p a r a e l l o o p t a r 
p o r u n o d e e s t o s p r o c e d i m i e n t o s : 

C u i s d o u n o d e los d e p o s i t a n t e s m u e r a 
ce p e d í a n r e t i r a r f o n d o s d e l a c a j a e o n 
t a i d e q u e s e p r e v e n t e u n a c t a n o t a r i a l 
h a c i e n d o c o n s t a r q u e en l a c e j a q u e d a n 

M a d r i d 1 8 ( 1 9 ' 2 5 ) 
M a ñ a n a j u e v e s s e r e u n i r á e n P a l a c i o 

ba jo Ja p r e s H e n r i » da i R e y , el C o n s e j o 
d e m i n i s t r e s . 

M a d r i d 1 8 . 1 9 : 4 5 ) 
E i p r e s i d e n t e d a i C o n g r e s o « ñ o r D a t o 

o b s e q u i a r á m a ñ a u a c o n u n a l m u e r z o e n 
e l N u e v o C l u b , a i d i p u t a d o p r V a l e n c i a 
s e ñ o r G a r r i d o , y á l a c o m i s i ó n d e d i p u ­

t a d o s p r o v i n c i a l e s l e o n e s e s q u 3 v i n i e r o n 
á M a d r i d p a r * g e s t i o n a r In c o n c e s i ó n d ö 
ïoeorrci i l e s damnif icados­" p r ¿as ú : t i 
m a s i n u n d a c i o n e s . 

G r a C E S S 
M a d r i d 18 ( i 9 ! 5 5 ) 

E s t a t a r d e s e a s e g u r a b a q u o e n t r e l a s 
g r a c i a s q u e c o n c e d e r á el R e y e l d i a 2 3 
c o n m o t i v o d e s u S a n t o , figuran l e s n o m ­

b r a m i e n t o s d e c a p i t a n e s g e n e r a l e s á l o s 
s e ñ o r e s " W a y l e r y P r i a v i e j i , y l a c o n c e ­

s i ó n d e l T . ' i s ó n d e O r o a i e x p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d o n A n t o n i e 

r e q u i s i t o , C 0 2 . f c r m a s e e n c­ambio c o n 
p e g a r u n a m u l t a q u e o s c i l a r á e n t r e 2 y 
5 . 0 0 0 p e s e t a s . 

A m á s d e e s t o , e l d e c r e t o d e l a s r e f o r ­

m e s s e r e l a c i o n a c o n l a c o n t r i b u c i ó n i n ­

d u s t r i a l , t e r r i t o r i a l y d e m i n a s . 

S©©GrrOS 
M a d r i d 1 8 ( 1 8 " 2 5 ) 

T e r m i n a d a ia c a m p a ñ a d e M e í i l i a y 
n o h a b i e n d o y a m á s h e r i d o s á q u i e n 8 0 
c o r r e r , i a J u s t a d e s e ñ o r a s qu­ í p r e s i d e 
. a r e i n a d o ñ a V i c t o r i a h a a c o r d a d o q u e 
á l a s f a m i l i a s d e i o s s o l d a d o s q u e f¿iÍ2z 
c a s h a s t a ú l t i m o d e m e s p o r c o n s e c u e n ­

c i a d e e n f e r m e d a d e s a d q u i r i d a s e n e i 
R j f , s e l e s s o c o r r a e n l a m i s m a f o r m e , 
a u e s e h a v e n i d o h a c i e n d o d u r a n t e l a 
g u e r r a . 

L a s c a n t i d a d e s q u e s e e n t r e g a r á s s o e : 
2 5 0 p e s e t a ; á i o s p a d r e s y 3 5 0 á l a s v i u ­

d a s ; i k a euri<53 s e a u m e n t a r á 4 0 p e s e ­

t a s p o r c a d a h i j o q u e t u v i e r e n a l m o r i r 
s u m a r i d o 

E s t a s es t i l d a d a s s e e n t r e g a r á n í a m ­

b ie r j á Jas f a m i l i a s d e l e s q u e m u e r a n e n 
e l m e s ' d e F e b r e r o . 

D i ; s d e p r i m e r o d e M a r z o , s o l a m e n t e 
t e n d r á n o p e i ó a é s o l i c i t a r e s t o s s o c o r r o s 
l a s f a m i l i a s d e i o s q u e e n l o s u c e s i v o 
m u e r a n ó r e s u i t e n h e r i d o s , l a s c u a l e s 
t e n d r á n d e r e e n o í r­ .­cibir e i p r i m e r o y 
s e g u n d o c o o a t i v u , d e I03 q u e e n l a a c ­

t a í i d a d s e e s t á » r e p a r t i e n d o . 
E s t o s beneficio.­ , s e t e r m i n a r á n t a n 

p r o n t o c o m o l a J u n t a p r e s e n t e c u e n t a s 
d e h a b e r t e r m i n a d o s u m i s i ó n . 

q u e h i z o e l s e ñ o r B a l s e r a e n t r e M a d r i d 
y O a l a t a y u d . 

L * c a r a c í e m t i c a d e l a p a r a t o r e f e r i d o 
es q u e n o a e o e e i t a 1% c o r r i e n t e eléc t r ica 
d e p i l a s . 

L o s i n g e n i e r o s m i l i t a r e s m u e s t r a n 
g r a n i n t e r e ­ ; p o r e s t u d i a r e s t e s e n c i l l í s i ­

m o s i s t e m a . 

ES asunto díe§ GG&&G=á№qw® 
M a d r i d 1 8 ( 2 3 0 0 j 

E l j u z g a r l o c o r r e s p o n d i e n t e e s t u v o 
h o y e n in C á r c e l M o d e l o p a r a c o n t i n u a r 
i a s diiigeuciíiS e ¡ . « p r e n d i d a s y q u e se r e 
Uoion&u c­on f'. b r i c a c i o » d e m o n e d * 
fe l se , a s a ' t o qu=> d e t e r m i n ó :a d e t r u c i ó c 
d e i c c ü d í ­ d a q u e de B e n a v e n t e . 

S e g ú u 88 ha rec ib ido y a el 
t e s t i m o n i o l i t e r a l del a u t o d io t ad p o r 
e l j u e z d e i n s t r u c c i ó n de G u a d i x , i n t e 
r e s a n d o e l p r o c e s a m i e n t o y p r i s i ó n d e l 
c o n d e ­ d u q u e . 

A s e g ú r a s e con r e f e r e n c i a al s u m i r i o , 
q u e e l d e t e n i d o p o s e í a l a l l a v e d e l d e 
p o r t a m e n t o e u q u e f u e r o n e n c o n t r a d o ? 
los ú t i l e s d e f a l s i f i c a c i ó n , y q u e e n dioh.'> 
d e p a r t a m e n t o e n t r a b a e l c o n d e d u q u e 
s o l o . 

E l p r o c e s a d o i m p e d í a q u e l e a c o m p a ­

ñ a s e n c u a n d o i b a é p e n e t r a r e n a q u e l l a 
e s t a n c i a p a r a t o d o s m i s t e r i o s a . 

E l j u e z d e l d i s t r i t o d e l a U n i v e r s i d a d , 
c o m u n i c a a l de­ i n s t r u c c i ó n d e G u a d i x s u 
s u t o y c o n t i n ú a l a s i n d a g a c i o n e s . 

C u a n d o t r a n s c u r r a el p l a z o q u e l a l e y 
d e t e r m i n a , s a l d r á el c o n d e d u q u e c o n 
d i r e c c i ó n d G u a d i x , a c o m p a ñ á n d o l e f u e r ­

z a s d e l a b e n e m é r i t a . 

gracias 
M a d r i d 1 8 ( 2 2 : 4 0 ) 

A l a s g r a c i a s q u e d i c e s e r á n o t o r g a d a s 
c o n m o t i v o d e i a fiesta o n o m á s t i c a d e ! 
R s y , a ñ á d e n s e l a c o n c e s i ó n d e los g r i t a 
d e s c o l i a r e s d e Car io . ­ I I I á Jos s e ñ o r e s 
D a t o y C s c a l ó j í . v a r i a s g r a n d e s c r u c e s 
á d i v e r s o s f­xminiKfros y g r t n d e z a d e 
E s p a ñ a a i g e n e r a l « e B c r L ó p e z D o m í n 
gU'JZ. 

M a d r i d 1 8 ( 2 2 : 4 5 ) 
T o d o e l d í a d e h o y y e a l a s p r i m e r a s 

h o r a s d e l a n o c h e , i o s t r a n v í a s q u e h a 
c e n e l r e c o r r i d o á L e g ­ i r é s , h a n e s t a d o 
t r a s l a d a n d o á a q u e l p u n t o á i a s f a m i l i a s 
d e l o s j e f ¿ s , o f i c i a l e s y s o í d a i ' s d e l o s 
c a z a d o r e s d e M a d r i d , q u e a c a m p a n e n 
a q u e l p u n i ó . 

d u c h o s h a n i d o á p i é d e s d e J e t a f e , a p e • 
s­.r d e d i s t a r e i e a m p s m s n t o c e r c a d e 
u n a l e g u a . 

T a m b i é n h ­ s a l i d o m u c h a g e n t e p f . r a 
? q o e ! i a e*fcaci'__ ­ ^ n o b j e t o d a r e c i b i r á 
Sus b a t a l l o n a s q u e l l e g a n h * y . 

ias 

M a d r i d 1 8 ( 1 8 : 3 5 ) 
E i d í a 2 5 m < t r e h a r á u á V i l l a m a n r i q u a , 

e n d o n d e s e p r o p o n e n p a s a r u n a t e m p o ­

r a d a , los i n f a n t e s d o n C a r l o s y d o ñ a L u í 
s a . 

Gsñferencia c © § r e e 5 a « s 
M a d r i d 18 ( 1 8 ­ 4 5 ) 

Vul c o n d e d e R o m a n ó n o s h a e s t a d o e n 
P i U c i o c D i f e r e n c i a n d o e o n e l m o n a r c a 
m á s d e u n a h o r a . 

E s t a c o n f e r e n c i a e s o b j e t o d e g r a n d e s 
c o m e n t a r i o s , p u e s s e s u p o n e q u e e n e l l a 
s e t r a t ó d e c u e s t i o n e s i m p o r t a n t e s d e l a 
p o l í t i c a . 

del Fer­s^ol 
M a d r i d 1 8 ( 1 8 o ó ) 

A l r e c i b i r e l j ^ f e d e l G o b i e r n o á ios 
p e r i o d i s t a s , d í j >les q u e l a s n o t i c i a s ú l t i 
m á m e n t e r e c i b i d a s d e l F e r r o l a c u s a n u n a 
*uej­>ría e n l a s i t u e e i ó n d e l c o n f i i e t o o b r e ­

r o , a p e s a r d a l o c u a l c r e e d i f í c i l q u e n o 
s e l l e g u e é c e r r a r e l A r s e n a l , e o n o u y a 
m e d i d a s e a u m e n t a r í a e l c o n f l i c t o . 

E l s e ñ o r M o r e t n e g ó q u e e n i a p c b l a ­

Giés g a l l e g a o c u r r i e s e n a d a d e p a r t i c u l a r . 

SJn reclfosreí!gfsi© 
M a d r i d 1 8 ( 1 9 0 5 ) 

S e g ú n u n t e l e g r a m a , of ic i a l d e V a l e n 
e i a . e n a q u e l l a p o b l a c i ó n s e h a h e e h o u n 
c a r í n e s e ­ y e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o ¿} s e ­

ñ o r Az&ai* n u e v o g o b e r n a d o r m i l i t & r a l l í 
e n v i a d o . 

Conferencia 
M a d r i d 1 8 ( 1 9 : 1 5 ) 

E l m i ' _ i s t r & de M a . i n a s e ñ o r C u n e a s , 
lía. c o n f e r e n c i a d o c o n e l g e r e n t e d e i a 
S o c i e d a d d e C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s , 
^ e e r e a d e l e s p r o y e c t o s y o b r a s q u e h a n 
° 6 e j e c u t a r s e e n e i a ñ o d e 1 9 1 1 , c o n o b ­

j e t o d6 f e r m e l a r les c r é d i t o s q u e p a r a 
Q i e h o fin s e a n n e c e s a r i o s . 

A trabajar 
M a d a d 1 8 ( 1 9 ­ 3 5 ) 

E ­ m i n i s t r o d e M a ­ i n a s e ñ o r C e n c a s , 
J^fiifestadn q u e s e g ú n l a s n o t i c i a s 

» t i e n e d e l F e r r o l , m a ñ a n a v o l v e r á n 
t r a b a j o l e s o b r e r c i d e ! A r s e n a l . 

T a m b i é n se a f i r m a q u e s e i n d u l t a r á á 
l o s m i l i t a r e s c a s t i g a d o s p o r c o n s e e u e n 
c i a d e l o s r e c i e n t e s suee j ­os . 

Ú l t i m a m e n t e , s e c o n c e d e r á n v a r i o s 
t í t u l o s d e l r e i n o , u n o d e e l l o s a l s e ñ o r 
M a u r a y s e i n d u l t a r á á v a r i o s r e o s c o n 
C e n a d o s é m u e r t a . 

Socorros 
M a d r i d 1 8 ( 2 0 l 0 5 ) 

L t a c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s h a s t a a h o ­

r a p a r a s o c o r r e r á l a s v í c t i m a s d e l a 
c a m p a ñ a d e Meiiilf*, p o r i a J u n t a d e d a ­

m a s q u e p r e s i d e l a R a i n a d o ñ a V i c t o r i a , 
a s c i e n d e n á i* i m p o r t a n t e s u s t d e p e s e ­

t a s 2 . 0 3 1 6 4 3 . 

Audiencia 
M a d r i d 1 8 2 0 4 5 ) 

R e y h a r e c i b i d o h o y eu a u d i e n c i a 
d a á loa s e ñ o r e s L ó p e z D o m í . ­ i ^ u e z 
m&QCnea. 

E s t e ú l t i m o p e r m a n e c i ó l a r g o r a t o e n 
P a l a c i o . 

Mando 
M a d r i d 1 8 (20=25) 

S e h a c o n c e d i d o el m a n d o d o la l a n c h a 
« C a r t a g e n e r a » q u e p r e « t a s e r v i c i o e n 
a g u a s d e M a r C h i c a , a l a l f é r e z d o n A d o l ­

fo L e n a 

Lo ÚQI Ferrol 
M a d r i d 1 8 ( 2 0 : 3 5 ) 

E n e l m i n i s t e r i o d e M a r i n a se h a n d a 
d e h n y n o t i c i a s d e l c o n f l i c t o s u r g i d o e n 
el F e r r o l 6 n i r e l a S o o i e d & d d e C o n s t r u c 
c i e n e s N s . v a l e s y l o s o b r e r o s d e ! a r s e a a i , 
e a t r e loa q u e r e i n a g i ran a g i t a o i ó f l . 

E i c o n f l i c t o s e h a o r i g i n a d o p o r qui ­

los o b r e r o s su n i e g a n á t r a b a j a r e a h o ­

r a s e x t r a o r d i n a r i a s , c o s a q u s e x i j e ia 
í ' ­ d o l e d e a l g u n o s t r a b a p s , q u e r e q u e ­

r e n l a b o r c o n t i n u a y u n t u r n o d e n o o ñ ­

E l o o s f l i c t o e o n c ­ i a ú a , p u e s ia e m p r e s a 
h a a m e n a z a d o c o a c e r r a r d e f i n i t i v a m e n ­

t e e l A r s e n a l y d a r u o r t e r m i n a d o e l 
a s u n t o s i l o s o b r e r o s p e r s i s t e n e n s u a c ­ 1 r p r e s i d e n c i a s e ñ o r d o n 

r i t u d 
L o s t r a b a j o s e s t á n a l t e r a d o s , m a r c h a n ­

d o e n t o d a s p a r t e s c o n g r a n d i f i c u l t a d . 
L a s a u t o r i d a d e s t r a b a j a n p a r a r e s t a 

b l e o e r l a t r a n q u i l i d a d y v e r el m e d i o d e 
l l e g a r á u n c o n v e n i o e n t r e los o p e r a r i o s 
y l a S o c i e d a d . 

Firma 
M a d r i d 1 8 ( 2 0 ' 4 5 ) 

D o n A l f o n s o h a firmado h o y u n d e c r e ­

t o d e l m i n i s t e r i o d e G o b e r n a c i ó n d e c l a ­

r a n d o d e u t i l i d a d p ú b l i c a l a e x p r o p i a ­

c i ó n d e v a r i a s fincas d e B a r c e l o n a q u e 
h a n d e s e r d e r r i b a d a s p a r a c o n s t r u i r e l 
s e g u n d o t r o z o d e l a G r a n V í a . 

D a H a c i e n d a . — N o m b r a n d o v o c a l de 
l a J u n t a c o n s u l t i v a d e l a M o n e d a é d o n 
E m i l i o R i u . 

N o m b r a n d o j ; f e s d e A d m i E i s ' r s c i ó n 
d e s e g u n d a o í a s e d e l a i n t e r v e n c ­ i ó a g e ­

n e r a l d e l E s t a d o é d o n E E r i q u e I l i a c a y 
d o n U i p i a n o D i » z . 

S e n o m b r a j¿f>. d e s e e c i ó e d e la d i r e e 
e i ó n d e c o n t r i b u c i o n e s á d o n R a m ó n 
V á z q u e z . 

J u b i l a n d o a l i n t e r v e n t o r d e M a d r i d 
d o n A n d r é s M o n s a l v e . 

L a s u s t i t u y e d o n F r a u e i s e o B o n a l . 
N o m b r a n d o i n ¿ 6 F ? 6 l ) t o r d e B i r e e l o n a 

á d o n P e d r o G r o i z a r d . 
í d e m d e l e g a d o d e H u e l v a é d o n F r a n ­

c i s c o R i ? a s . 
'Ii€m d e Ó a n s f i s s á d o n C a r l o s D í n z 

O ñ a t e . 
í d e m d e A l i c a n t e ¿ d o n L u i s G a l i n d o . 

Los seciaásres ^ita§icios 
M a d r i d 1 8 (20*15) 

S e a s e g u r a q u s «al d í a Zá d e E n e r e , 
f e s t i v i d a d d e S a n I l d e f o n s o , firmará el 
m o n a r c a l o s n o m b r a m i e n t o s d e s e n a d o 
r e a v i t a l i c i o s p a r a c u b r i r l a s v a c a n t e s 
q n e e x i s t a n . 

I n d í c a s e y a c o m o p r o b a b l e s f a v o r e c i ­

d o s á l o s Ref ie res C e l i e r u e i o , R o d a , e o r . d e 
d s G a r a y , d e n J u s t o M a r . í n e z y a l s e ñ o r 
Mfirt ínexs C a m p o g 

UizevQ telégrafo 
M a d r i d 1 8 ; 2 2 ; 3 0 ; 

H o y h a s i d o p r e s e n t a d £ í i l a D i r e e ­

— E s t a y n o o t r a e s l a s u p r e m a c í a d e l 
p o d e r c i v i l , d e f e n d i d a p o r l o s d e m . ­ ­ g o ­

g o s . 
E5 S i g u a FIÍ€WJ«O 

P u b l i c a el c a p í t u l o 2 8 á e 5a o b r a de 
S a r d a y S a i v a n i , « E i l i b e r a l s m o e s p e ­

c a d o r 
E n o t r o a r t í c l u l o s e o c u p a d e i a s e s c u e ­

l a s l a i c a s , y e ? o r i b e v a r i a s c o n s i d e r a c i o ­

n e s , c ~ m o p r e f a c i o á la c o n v o c a t o r i a d e l 
m i t i n o r g a n i z a d o e n B a r c e l o n a p o r e i 
C e n t r o d s D e f e n s a S o c i a l , c o a o b j e t o de 
p r o t e s t a r d e l a p r o b ? » b l e r e a p e r t u r a u e 
las escueir t r . c l a u s u r a d a s . 

El Coi­pea E & p a ñ o i 
E s t e d i a r i o f u é d e n u n c i a d o el d í a 1 1 

p o r c o n c e p t o s q u e se v e r t í a n e n la s e c 
e i ó n Menticiero. 

— D:Cfcsqu& ha r e c i b i d o u n a t a r j o ­ a e n 
¡a q u e s i e t e i n d i v i d u o s a n ó n i m o s ¡e p r e ­

g u n t a n p o r q u é n o t r a e n á d o n J a i m o ¿ 
r e g i r l e s d e s t i a o s d e l a n a o i ó n . 

E l c o l e g a a f i r m a , q u e c i r t a m e n t e d o n 
J a i m e es el h o m b r e q u e h a c e faifa en 
E s p a ñ a y que­ n o v i e n e p o r q u e los e s p i 
t i l i s t . a 3 no l e p r e s t a n v e i n t e m i ü o a e i d­

d u r o s , q u e s o n l o s q u e h a c e n f e i t a p a r a 
( r e s o l v e r de p l a n o e l p r o b l e m a . 

mmm 

L o s b u q u e s v i s i t a r á n d e s p u é s l e s p u e r ­

t o s d e V i g o , F e r r o l y C o r u ñ a . 
S ; h?. d a d o & Jos m a r i n a s u n a d e s p e ­

d i d a ' ^ a r i S o i í ' ­ i r n a . 

Los festejos Síiragcaza 
Z a r a g o z a 1 8 ( .21­10 . 

E l A l c a l d e d e e s t a c a p i t a l h a r e c i b i d o 
h o y d o s c a r t e s . U n a d e el i s e s d e l p r e ­

s i d e n t e d e ! C o n s e j o , s e ñ o r M o r e t , q u e l a ­

m e n t a n o h a b e r p o d i d o a s i s t i r á l o s f e s ­

to jo* , s e g ú n e r a s u d s s e o á c o n s e e u j u c i a 
d e l a s m u c h a s o c u p a c i o n e s q u e t i e n e 

a pía lil 

i & P f% 

•r­ "rrn 

s í i e e 
3 

m 

—: 

at A 

I­safad sufre u?aa derrota 
P a r i s 1 8 ( 2 4 ' 0 Ó ) 

A o a b a o r e c i b i r s e d e s p a c h o s p r o o e ­

d e x t t e s d e Tá i iga r , e n l o s c u a l e s d í c e s e 
q u e 1¿. moh­x i l a h a f i d i s t a q u ? s a l i ó d e l a 
c i u d a d i m p e r i a l c o n o b j e t e d e p a c i f i c a r 
a l g u n a s knhilas y c o b r a r l e s l o s i m p u e s ­

t o s , h a s u f r i d a u­ ¡a g r a n d e r r o t a . 
L ^ s t r o p a s i m p e r i a l e s a v a n z a b a n c o n ­

fiadas e n su n ú m e r o y e n e l a p o y o q u e 

\s á Es 
M e l i í l a 1 8 ( 2 1 * 1 0 ) 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e h a n z a r p a d o 
p a r a M á l a g 6 , el « C a t a l u ñ a » y e l « V i l l a ­

r e a l » , q u e c o n d u c e n á b ¿rdo i a c o m p a ñ í a 
y m a t e r i a l d e a e r o s t a c i ó n y á la a d m i u i s 
t r e c i ó n m i l i t a r . 

T a m b i é n r e g r e s a la c o m i s i ó n d e d e f e n ­

s a , q u e v i n e á i n s p e c c i o n a r l a s p o s i c i o ­

n e s t o r n a d a s a i e n e m i g o . 
E l g e n e r a l M a r i n a , r e v i s t ó l a s t r o p a s 

t-n e i m u e l l e m o m e n t o s a n t e s d a e r e b a r 
c a r y ¡ a s f e l i c i t ó p o r s u c o m p o r t a m i e n t o 
d u r a n t e l a e s D i n * . 

B ­ s i l io P ­a i i ­o , q u i e n die;? q n « g u a r d a r á 
á l a i n v i c t a c a p i t a l d e A r í g ó a g r a t i t u d 

rue 

Btgizen sas e s & n 
M a d r i d 1 8 ; 2 2 ; 5 6 ; 

H a s i d e d e n u n c i a d a La Corresponden­

cia Militar. 

Enferma 
M a d r i d 1 8 ( 2 3 ' 1 3 ) 

S e b a i l s l i g e r a m e a t e e n f e r m o , e l s u b 

N a t a l i o R i v a s . 
P a d e c e u n f u e r t e o a t & r r o . 

T e l e g p s m e s et«v¡c>eS<ss po;> ¡ s u e s t r o e ca-

L S » b o a t ¡ P a r í s y i ­ e u t í r e s a 
Madrid 18 (21'15) 

•Francos 
L i b r a s 
Marcos . . 
Interior 
Amortizable 
Id. Nuevo 
Obligaciones Teaoro . . . 
Acciones B. Hisp. 0 Americ. 0 

Id. Banco de España. . . 
Id. Comp. a A­ deTabacos . 

Preferentes . 
Ordinarias. . 
Obligaciones . 

Nortes 
Mp.drid, Zaragoza y Alicante. 
Unión Alcoholera. . 

Barcelona 00 (21:35) 
Francos cheque 
L i b n s cheque 
Interior 4 per 100 . . . . 
Amortizable 5 por 100 . . 
Acciones Hispano Colonial 

! Id. Alicantes 
Id. Nortes 
Id. Orensaa 

Lisboa 1« (21'45) 
Cheque Parla . . . '. 

París 18 (22*180 
Londres corto 
Londres largo . . . . 
Meseta? 
Mareos cheque 
Liras . 
Dollars . 
Descuento libre . . . . 
i por 100 Exterior español. 

no­ hJi letiii­. »r a^;<¿a 
Aécicnss dri Río Tis te . . 
IJ. de Norte F.ípf.ñc . . 
Id. Banco Nücioaüi Méjico. 
Id. Alicantes 

Londres iñ (22­2ñi 

d i s t i n g u i d o c­fieif i d e l o n e r p o d o n Matías 
B i l s e r a . 

E n b r & v s s e h a r á n l a s p r u e b a s of ic ia ­

l e s CGU l í n e a s v a r i a b l e s m a l i n s t a l a d a s . 
E l n u : v o t e l é g r a f o f u n c i o n a p e r f e c t a ­

m e n t e , s e g ú n i n d i c a tu a u t o r , á d i s t a n ­

c i a s d s í r e s c ­ i e n t e s k i l ó m e t r o s , p u d i e n d o 
u t i ! i z i r = e l í n e a s d e h i e r r o d e c u a t r o m i 
l i m e t r o s . 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s h a d a d o r e s u l t a ­

I d o e x c e l e n t e e n l a s p r u e b a s p a r t i c u l a r e s 

4 por iOtì Hjjtsiifcr esu&aci. 
Consoìidido insiés . . . 
Brasi! 4 por 10Ó 1S39. . . 
Brusii 5 nor 100 1S&5. . . 
TTmgTìiy 3 y i;;2 por 100 _ . 
Aigìkij^o 4 po'r l££> tu&diji: 
Me:ic;no 5 par 100 18^9. . 
p i a t i V­ zti on^a tana ­ . 
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Visita á E a e a a fábrica 
A r g a n d a 1 8 ( 1 8 ' 0 5 ) 

E n U G t r e n e s p e c i a l h a n i l e g ü d o h o y á 
e s t a p o b l a c i ó n e l m i c i s t r o d a F o m e n t o 
s e ñ o r G a s s e t y l e s c o n s e j a r o s d e l a S o c i e ­

d a d A z u c a r e r a , q u e v i e n e n á v i s i t a r i a 
finca d e P o v e d a e n ia q u e r a d i c a u n a f á 
b r i c a d e a ; ú c a r d e r e m o l a c h a . 

L o s e x p e d i c i o n a r i o s f u e r o n o b s e q u i a ­

d o s e n e l a y u n t a m i e n t o c o n u n e s p l é n d i ­

d o « l u n c h » . 
A l a s c u a t r o d e l a t a r d e l l e g ó e l R e y 

t n u n a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o d e s u s 
a y u d a n t e s . 

L o a o b r e r o s d e l a f á b r i c a , a c l a m a r o n 
a l M o n a r c a . 

E s t e a e o m p g ñ a d o d e l s e ñ o r G a s s e t y 
l o s C o n s c j s r o s e s t u v o v i s i t a n d o d e t e n i ­

d a m e n t e t o d o s l o s d a p a r t s m e n t o s d s l a 
f á b r i c a , e n t e r á n d o s e p o r l o s t é c n i c o s , á 
l o s q u e h i z o n u m e r o s a s p r e g u n t a s , d e l 
s i s t e m a d e e i a v o r a e i ó n d e l a z ú c a r . 

E l g e r e n t e d e i a f á b r i c a q u e t a m b i é n 
a c o m p a ñ a b a á d o n A l f o n s o , d i o á e s t e 
d e t e n i d a s e x p l i c a c i o n e s d e l a f o r m a e c 
m o s e h a c e e l c u l t i v o y r e c o l e c c i ó n d e i a 
r e m o l a c h a , y t o d a s i a s d e m á s o p e r a c i o 
n e s i n h e r e n t e s á l a f a b r i c a c i ó n d e i a z ú ­

c a r . 
L o s o b r e r o s s a c l a m a r o n n u e v a m e n t e 

a l R e y c u a n d o s a l i ó d e l a f á b r i c a . 
L u e g o i o s e x p e d i c i o n a r i o s s u b i e r o n á 

u n t r e n e s p e c i a l , p r e p a r a d o d e a n t e m a ­

n o y l l e g a r o n h a s t a e l p u e n t e q u e s e h a 
c o n s t r u i d o s o b r e e i r í o J a r s m o , y d e s ­

p u é s d e h a b e r e f e c t u a d o l a s p r u e b a s d e 
r e s i s t e n c i a r e g r e s a r o n á P o v e d a , r e c o ­

r r i e n d o e i e x t e n s o t e r r i t o r i o q u e l a S o ­

c i e d a d A z u c a r e r a t i e n e d e d i c a d o a l c u l ­

t i v o d e l a r e m o l a c h a . 
D e s p u é s e i M o n a r c a y s u s a c o m p a ñ a n ­

t e s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n u n e x q u i s i t o 
« l u n c h » a l final d e l c u a l s e p r o n u n c i a r o n 
e n t u s i a s t a s b r i n d i s y s e d i e r o n v i v a s á 
E s p a ñ a , a l R e y y á A r a g ó n . 

D . A l f o n s o r e g r e s ó á M a d r i d e n a u t o 
m ó v i l , y i o s r e s t a n t e s i n v i t a d o s á l a v i ­

s i t a á l a f á b r i c a y a l a c t o d6 l a s p r u e b a s 
d e l p u e n t e r e g r e s a r o n á M a d r i d e n u n 
t r e n e s p e c i a l . 

L o s e a c ^ u r s i o r i i s t a s s a l i e r o n s u m a m e n 
t e s a t i s f ­ e h o s . 

Ei oaaitán eieneraiL—^¿©^isr« 

e s r u n d a s a r i s e s d e l p r e s i d e n t e d­el j o f r e c i e r o n p r e s t a r l e a l g u n o s j e f e s , p e r o 
a o m i t é ­ e W * N ­ 0 d é l a E x p o s i c i ó n , d o n | r e p e n t i n a m e n t e f u e r o n a c o m e t i d a s p o r 

u n a m e h e l l a q u e a g u a r d á b a l e s e n s i t i o 
c o n v e n i e n t e y t u v i e r o n q u e r e t r o c e d e r , 
d e j ^ u d o e n e l c a m p o m á s d o d o s c i e n t o s 
m u e r t o s y d e t r e s c i e n t o s h e r i d o s . 

E l e m p u j e d e l o s k a b i l e ñ o s e n e s t a 
a c c i ó n , f u é i r r e s i s t i b l e , y t a l e l m i e d o 
q u e s e a p o d e r ó d e í e s i m p e r i s l s s , q u e 
u u m e r o s e s d e e l l o s d e s e r t a r o n . 

La Saarásraa oon u n sáfísope 
S a n P e t e r n b u r g o 1 8 ( 2 4 * 0 0 ) 

L ' i C z a r i n a h ¿ s u f r i d o h o y u n s í n c o p e 
c u s h u b o d e d u r a r l e m a s d e u n a h o r a . 

C o n l o s a u x i l i o s d e v a r i o s m e d i ó o s e e 
l e g r ó r e s t a b e c e r l e . ' 

Las eleosáosses inglesas 
L o n d r e s 1 8 (2 ­£ ! 00) 

E ! r e s u l t a d o d e f i n i t i v o d e l a s e l e c e i o ­

uer ' g e n e r a l e s e s e l s i g u i e n t e : 
T r i u n f a r o n n ó v e n t e y d o s u n i o n i s t a s , 

t r e c e n a c i o n a l i s t a s , d i e c i s e i s l a b o r i s t a s y 
s e t e n t a y s i e t e l i b e r a l e s . 

El OnSver­so 
O c ú p a s e n o y e n s s e d i t o r i a l d e l a s u ­ ! t á n d o l e q u = a q u s i c e n t r o s e a d u i e r e g u s 

p r e m s ' e í a d e l p o d e r c i v i l y d i e ^ á l o s q u e j t o s o á l a p e n s o s a i n i c i a t i v a a e i s e ñ o r A r 

V a l e n c i a 1 8 ( 1 8 ; 5 5 ) 
E n e l t r e n d e M a d r i d h a l l e g a d o h o y 

á e s t a p o b l a c i ó n e l n u e v o c a p i t á n g e n e ­

r a l d e l a R e g i ó n : 

B n i a e s t a c i ó n l e e s p e r a b a n l a s a u t o ­

r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s , c o m i s i o n e s 
de­ l o s cu­t­rpos d e l a g u a r n i c i ó n y u n a 
c o m p a ñ í a d e i n f a n t e r í a c o n banéara y 
m ú s i c a q u e l e t r i b u t ó ios h o n o r e s d e s u 
c a r g o . 

L a c o m i s i ó n d e P i e s t i s d=l A y u n t a 
m i e n t o se h a r e u n i d a h o y , a c o r d a n d o r¿¿ 
c r é d i t o p a r a r e p a r t i r premios « t i r s i a s 
mas&asas, e c c n e a y e s . r r c z ¿ s q u e m e j o r 
se p r e s e n t e n e s t e c a r n a v a l . 

D s los p r e m i o s se e x c l u y e á l o s n í f ios 
d i s f r a z a d o s , p u e s p a r e c e q u e s n la. oc­n­

e e s í ó n r]e squ.elÍ£ja s a v e n í a n c o m e t i e n d o 
u n e s a b u * 0 8 q u e a ¿ o r a &^ q u i e r e e v i t a r . 

La crisis obrera 
Z i . a g . j z a 1 8 ; . 21 '00 ) 

E i p r é n d e n t e d e i C a s i n o P ­ r i a a i p a l h a 
d i r i g i d o a i A i e s l d e u n a c a r t a m a n i f e s 
t á n á o i e q u e a q u e l c e n t r o s e a d h i e r e g u s ­

X r­

h a b l & n s o b r e e i a s u n t o d e s d e e i c a m p o 
d e e n f r e n t e : 

S i n r e l i g i ó n y s i n e j é r c i t o n o h a y , n o 
p u e d e h s b ; r p o d e r c i v i l ¡ H a b i p ó c r i s a s ! 
E s t á i s c ­ n o s i d o s . 

— Q a e e l p o d e r e i v i l d e s t r u y a á l a i g l e ­ i 
s i a y a i e j e r c i t e y n c t e n d r é i s n e c e s i d a d 1 

v o s o t r o s d s d e s t r u í ! l o á é l . E i s e c a e r á 
s e ­ o . 

z o b i s p o d e i a d i ó c e s i s , p a r a i n i c i a r u n a 
s u s c r i p c i ó n e o n d s t i n o ¿ l o s o b r e r o s , q u e 
a t r a v i e s a n a n g u s t i o s a c r i s i s . 

La escuadra f^snsesea 
C á d i z 1 8 ( 2 1 ­ 0 0 ) 

C o m o s e a ^ n u e i ó . h a y h a z a r p a d o d e 
e s t s p u e r t o c o a r u m b o á 
e u a d r s f r a n c e s a . 

e s ­

e s e n a a 
L a s P a l m a s 1 8 ( 2 1 ' 0 0 ) 

H a s a l i d o b o y d e e s t a , c a p i t a l c a n d i ­

vec i o n á C u b a e l p o e t i S a l v a d o r R u e d a . 
O f r e c i ó v o l v e r c u a n d o r e g r e s e de­ A m é ­

rica, á d o n d e i r á t a m b i é n , y p e r m : i ~ e e e r 
a q u i a l g ú i t i e m p o q u e i n v e r t i r á e a e s 
r¿­ ibi r UM l i b r o r e l a t i v u á c u e s t i o n e s e a 
c a r i a s y Í n b ;:f¿s. 

Slespsdida d e tropas 
M a l a g a 1 8 ( 2 1 : 2 6 ) 

L t ¡ e s p e d i d a h a c h a á l a s f u e r z a s d s 
a r t i l l e r í a q u e d e s e m b a r c a r o n p r e c e d e n t e s 
d e M e l i t t a , h ¿ s i d o e n e x t r e m o e n t u 
s i a s i 3.. 

E : g e n e r a l T o v a r , a c o m p a ñ a d o d e l a s 
autí«rida•:»:.*, v i s i t ó h o y la C a s a d ¿ M i s e ­

r i ­ o r d ì ­ . y tStUVO c o n v e r s a n d o c o n ios 
e n f e r m o s e l l a a c o g i d o s . 

L u e g o v i s i t ó e l h o s p i t a l . 

O & a o i o B i e s 
J a é n 1 8 ( 2 1 [ 5 4 ) 

À p r i m a r a b o r a d e l a m a ñ a n a h a p a ­

r a d o c­.iü d i r e c c i ó n á M a d r i d , e l t r e n m i 
í i t*v q u e c o n d u c e á l a3 t r o p a s e x p e d i c i o ­

n a r i a s . 
V a n e s e l , c o n l a f a a i z a d e L l e r e n a , 

el c o r o n e l ­ d e i a m e d i a b r i g a d a s e ñ o r 
P a ­ . z J a r i m i i l o . 
­ E i r e s i b i m i e n t c h e c h o a l p a s o d e i t r e n 
h a rido e n t u s i a s t a y c o n m o v e d o r . 

E s t e b a n e n ia e s t a c i ó n , e l p r e l a d o , e i 
c a b i l d o e a t e d r a i , e : A y u n t a m i e n t o b a j o 
m s z í i s y m u ü b s . s e o m i r i e n e s c i v i l e s y 
m i l i t a r e s . S e v i t o r e ó a i e j é r c i t o , á ia p a 
t i i a y a l r t ­y­

L a s t r o p e l f u e r o ­ m u y o b s e q u i a d a s . 

Dc:::­L2iGto soSysionado 
F e r r e i 1 8 k 2 3 4 0 ) 

Est f . s i u c i c n ? . d o e l c o n f l i c t o q u e p i a n 
t ­.ron ios o b r e r o s d e i a r s e n a l . 

L a e m p r e s a s u p r i m i r á l a m a y o r p a r t e 
d e l o s p a r o s q u e se h a c í a n c o n m o t i v o d e 
d i v e r s a s f e s t i v i d a d e s 

Una fragata extranjera 
T e n e r i f e 1 8 < v 23'40) 

C »mo se a n u n c i ó , h o y h a f o n d e a d o e n 
este p u ­ r t o la f r a g a t a a r g e n t i n a « P r e s i ­

d e t t e S ­ r m i e n t o » , e s c u e l a d e g u a r d i a s 
m a r i n a s . 

A n c l ó á l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a . 
E n i r e e l b u q u e y l a p l a z a , c a m b i a r o n 

s e i o s s a l a d o s d e o r d e n a n z a . 
P.;Co d e s p u é s d e s e m b a r c a e l c o m a n ­

d a n t e , h a c i e n d o l a s a c o s t u m b r a d a s v i s i ­

t a s u f i o i a l e s . 
Se e s t á n p r e p a r a n d o a l g u n o s f e s t e j o s 

ea h o n o r d e i o s m a r i n o s . 

Oonfüicfo s i?3 solucionar 
S a n t a n d e r 1 8 t 2 1 « I 8 ) 

C o n m o t i v o d e l a s ó r . e n e s d a d a s p e r 
e s t a A l c a l d í a , p a r a e x t r e m a r e l r i g o r e n 
l o s fielatos, se h a n p r o d u o i d e d i f e r e n t e s 
e o s f l ' . o t o s , q u e a l c a n z a r o n g r a v e s p r o ­

p o r c i o n e s t e n i e n d o q u e i n t e r v e n i r l a 
g u a r d i a c i v i l , p a r a a p a c i g u a r i o s á n i m o s 

T a m b i é n l o s g u a r d i a s d e o r d e n p ú b l i ­

c a h a n e f e o t u a d o v a r i a s d e t e n c i o n e s . 
E l A l c a i d e h a p u b l i c a d o u n a n o t a ef i 

GICS3, e n e i c u a l , s e d e m u e s t r a q u e la 
OAUSa d e l a s m e d i d a s d e r i g o r a p l i c a d a ? 
o b e d e c e é sus d e s e o s d e r e c a u d a r e u a r e n 
t a m i l p e s e t a s a n u a l e s , s o l a m e n t e p o r 
i o s d e r e c h o s d e c o n s u m o s e s r r e s p o n d i e n ­

t& á i a l e c h o . 

L a p r e n s a e n g e n e r a l , c o m e n t a d e u n 
m o d o m u y d e s f a v o r a b l e e s t a s m e d i d a s 
e x t r e m a s 

E i a s u n t o s e r á s o m e t i d o p o r e l A ' c a l ­

d e . ¿ s u s c o m p a ñ e r o s d e c o ; c e j o e n l a 
p r i m e r a s e s i ó n q u e s e C ó l é b i S , 

S;; t : ­me q u e m a ñ a n a s e r e p r o d u z c a ei 
c o n f l i c t o c o n c ­ a r a e t e y e s m á s a g r a v a n t e s 

Obreros S S Í S tratsaj© 
B a r c e l o n a 1 8 ( 2 1 ' 1 5 ) 

U ü g n u m e r o s í s i m a c o m i s i ó n d e o b r e ­

r o s p e r t e n e c i e n t e s á l a s d o s f á b r i c a s 
c l a u s u r a d a s e n S­.n F e l i p e C o d i n a h a v i 
s i t a d o h­­­y a l G r Q b e r a a á ú * e i v i l , s e ñ o r 
S u á r e z l a c l a n . , 

Q o n v i n o s e r e u n i r s e n u e v a m e n t e á l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e p a r a r e s o l v e r e l s o s ­

fiieto. 
P a r e c e q u e e l a r r e g l o p r e s é n t a s e d i f í 

c u y q u e ÍOÍÍ o b r e r o s t e n d r á n q u e p e r m a ­

ne3=r a l g u n o s d í a s m á s ­ n p i r o f o r z o s o . 

106 procesados 
B a r c e l o n a 1 8 ( 2 1 ­ 1 5 ) 

Y a h a s i d o e l a ^ a d a á p l e n a r i o l a c­ ­usa 
q u e s ­ i n s t r u y ó á 1 0 6 v e e i n o s d e S i b a 
0=11, S a r d a n o i a y R i p o l i e s c o m p l i c a d ­ ­ s 
e n ír .s s u c e s o s d e J u l i o . 

Sí h a d i s p u e s t o q u = e a s o b r e s e í d o e i 
p r o e e s j p a r a t r e c e . 

D s e l a r i d o s e n r e b e l d í a h a y v e i n t i o ­

c h o 

A marcar Jurisdicción 
B a r c e l o n a 1 8 ( 2 1 0 0 } 

E : j ­ f = d e l a s e c c i ó n d e n a v e g = . t i é n 
k­. s i d o e a : a r g a d o d e r e s o l v e r i a d i f e r e n ­

c i a q u e a h o r a e x i s t e , d e t ­ r m i n a t . ­ à o ei 
m . . ­ _ . u m e n t o e u q u a i o s a t r a c a d o s a i m u s 
üe p a s a n t a j a r i s ü c c i ó á . 

[strega de m u l l a s 

M e l i l l a 1 9 ( 1 £ 1 0 ) 

t e e i r e s to del importé d e l a s m u i t a 3 q u e 
ie f u e r o n i m p u e s t a s . 

¡Malieüfe cargal 
V i g o 1 9 ^ 2 1 5 ) 

A b o r d o d e l v a p o r « R o l l i n d » h a n l l e ­

g a d o h o y á 6s t ) p u e r t o t r e i n t a a n a r q u i s ­

t a s q u e f u e r o n e x p u l s a d o s d e l a R e p ú ­

b l i c a A r g a i t i n a . 
I a m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e d e s e m b a r ­

c a r i o g r e s a r o ü e n l a c á r c e l . 

Wñm 
B# fea 

M Á L A G A 
E n t r e l o s a c t o s q u e m á s c o n m o v i e r o n 

d e i o s q u e s e r e a l i z a r o n á l i e n t r a d a d e 
l a s t r o p a s , q u e r e g r e s a b a n d e M e l i l l a fi­

g u r a e l d e u n a n c ­ i a n o , q u e a b r a z ó s e l l o ­

r a n d o á l a b a n d e r a d e l b a t a l l ó n d e F i g u e ­

r a s , c u a n d o e s t e p a s a b a p e r l a c a l l e d e 
L a r i o s . 

EL a n c : a n o e n e l c o l m o d e l e n t u s i a s m e 
p a t r i o , b e s ó i a b a n d e r a , y p r o f i r i ó e n u n 
e s t e n t ó r e o ¡ V i v a E s p a ñ a ! q u e f u é c o n ­

t e s t a d o p o r m i : e s d e v o c e s . 
E l a c t o d e l a n c i a n o c o n m o v i ó profuni­

d a m e n t e á e n a n t e s l o p r e s e n c i a r o n . 
— S e t i e n e n n o t i c i a s d e q u e e n C o m p e ­

t a h a s i d o a s e s i n a d a u n a m u j e r * 
S e i g n o r a n d e t a l l e s 
— E n l a f i n c a d e n o r a i n f t d a « V e g a d e 

ios A r m e r o s » h a muerdo c a i b o n i z u d a l a 
n i&a a s 2 a ñ o s , M a r í a R o d r í g u e z , i g n o ­

r á n d o s e l e s c a u s a s á q u e s e d e b i ó e l q u e 
l a s ropa» , d e l a n i ñ a e m p e z a r a n é a r d e r . 

S E y j L L f t ­

E n O s u n a s e d i o a n t e a y e r u n b r i l l a n t e 
m i t i n o r g a n i z a d o p o r l a A s o c i a c i ó n N a ­

c i o n a l d e j ó v e n e s p r o p a g a n d i s t a s . 
— H a r e g r e s e d o d e L e b r i j a e l S r . A r ­

z o b i s p o d ¿ e s t a a r c h i d i ó e e s i s . 
— D e s d e ur>a v e n t a n a d e i a c a s a n ú m e ­

r o 6 d e i a c a l l a d e O r o p e s a , c a y ó s o b r e 
i a m o n t e r a d e c r i s t a l e s d e l p a t i o e l n i ñ o 
d e 8 a ñ o s C a n d i d o S á a & h e z A g u i l a r , q u e 
r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o . 

GORDOBA 
A y e r p o r l a n o c h e p a s a r o n p o r e s t a e s ­

t a c i ó n p a r t e d e l a s t r o p a s r e p a t r i a d a s d a 
M e l i l l a . 

— E n e l H o s p i t a l m i l i t a r h a n s i d o d a ­

d o s d e a l t a q u i a e e s o l d a d o s y do3 c a b o s , 
e n f e r m o s d e l e j é r c i t o e x p e d i c i o n a r i o . 

L a A s o c i a c i ó n d e d a m a s d e l a C r u a 
R ­ja, ios s o c o r r i ó o o n u n a m u d a i n t e r i o r 
d e r o p a y 5 p e s e t a s . 

— L o a r e p u b l i c a n o s c e l e b r a r o n a n t e a ­

y e r s u a n u n c i a d a j i r a a i a r r o y o d e P e ­

d r o o b e . 
H u b e v i n o y zapateas e n a b u n d a n c i a . 

•­Ai. • 

( D E X C S S T E O C O H E S S P O X S A . L E S P E C I A L ) 

E i p r ó x i m o c o n s i s t o r i o . — C a n d i d a t o s c a r ­
d e n a l i c i o s . — . M u e r t e d e m o n s e ñ o r S a ­
t o ü i . — D a t o s b i o g r á f i c o s . 

D s s d e h a c a m á s d e d o s a ñ o s , h a v e n i ­

d o a p l a z á n d o s e l a c e l e b r a c i ó n d e i a c o s ­

t u m b r a d o c o n s i s t o r i o p a r a c u b r i r l a s v a ­

c a n t e s q u e s e p r o d u c e n e n e i S a c r o C o ­

l e g i o d e C a r d e n a l e s 
A h o r a s e g ú n loe r u m o r e s q u e c i r c u l a n 

e n e l V a t i c a n o , p a r e c e q u e e l P a p a h a 
r e s u e l t o r e a n u d a r e s t a p r á c t i c a , e o n m o ­

t i v o d e U e n t r a d a d e a ñ o . 
E n t r e i o s c a n d i d a t o s m á s i n d i c a < i o s ü&- -

r a o b t e n e r e l c a p e l o e a r u e n ^ i e i o . s e 
e u = n t a n ' e l o b i s p o d e G a b r i * ¿ e s y e l a r ­

z o b i s p o d e C h a m b e r y , i r . o r . s e ñ o r J u b i ­

i i a r d . T a m b i é n s e i n d i c a c o n e l m i s m o 
o b j e t o a l a r a c b i s p a ¿ a W e s t m i n s s a r * 
m o n s e ñ o r B u r n a , y e l p a t r í a r e a d e L i a ­

b o a , e l c u a l , ¡mg}ia. e l c o n c o r d a t o v i g s s ­

t e e n P ; i ­ t u g a i , d e b e h a l l a r s e r e v e s t i d o ­

j e 1 * f i ¿ g p u T S . c o r r e s p o n d i e n t e á ÍGS p r í n ­

­•:­;= ­• S e m I g l e s i a . 
L a r.­ .­; .­ . i2iá d i t CDus i sco r io r e s a c a 

.< • • 
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http://eor.de
http://or.se


, S i i l o " 2 i'j-A 

m á s s e n s i b l e , p o r e f e c t o d e l r e c i e n t e fu. 
l l e e i m i e n t o d e l c e r d e n o l S ­ t o l l i , q u e e r a 
u n a d e l a s figuras s o b r e s a l i e n t e s e n 1«. 
oorfce p o n t i f i c i a . 

H a b í a n a o i d o e n M a r c i a n o , p e q u e ñ o 
b u r g o d e l a U m b r í a , p e r t e n e c i e n t e á i a 
d i ó o e s i s d e P e r u s a , e l 2 1 d e J u l i o d e 
1 8 8 9 y c o n t a b a e n l a a c t u a l i d a d 7 5 a ñ o s . 

U n a n e f r i t i s c r ó n i c a l e h i z o s u f r i r l a r ­

g o s p a d e c i m i e n t o s , b a s t a d e t e r m i n a r u n 
a g u d o a t í . q u e d e u r e m i a , q u e h". s i d o l a 
c a u s a d e s u m u e r t e . 

L a e n f e r m e d a d l a c o n t r a j o e n N o r t e 
A m é r i c a , d o n d e e j e r c i ó e i c a r g o d® d e l e 
g a d o d e l a S a n t a S e d o . 

E i a n t e r i o r P o n t í f i c e L e ó n X I I I , l e 
d i s t i n g u í a c o n s u p a r t i c u l a r í s i m o af«o tO 
d e s d e l a é p o c a e n q u e l e o r d e n ó d e s a ­

c e r d o t e , s i e n d o o b i s p o d e P e r ú e s ! 
S u c e s i v a m e n t e , d u r a n t e el t r a n s c u r s o 

d e p o c o s a ñ o s , l a p r o t e c c i ó n d e l P a p a , 
q u e n o d e j a b a d e s e r b i e n m e r e c i d a , l e 
e l e v ó a l d e s e m p e ñ o d e c a r g o s h o n e r í f i ­

o e s y l u c r a t i v o s , d e s d e l a s c á t e d r a s d e 
filosofía y t e o l o g í a d e l c o l e g i o u r b a n o d e 
l a P r o p a g a n d a y d e l S e m i n a r i o r o m a n o 
d e S a n A p o l i n a r , a l r e c t o r a d o d e i c o l e ­

g i o g r e c o ­ r u t h e n o y á l a p r e s i d e n o i a d a 
l a A c a d e m i a d a l o s n o t a b l e s e c l e s i á s t i ­

c o s d e l a p l a z a d e M i n e r v a , q u e es el 
p l a n t e l d « l e s d i p l o m á t i c o s d e l a C u r i a 
r o m a n a . 

C u a n d o en 1 8 9 0 l o s c a t ó l i c o s d o l o s 
E s t a d o s U n i d o s i n a u g u r a r o n l a T J h i v e r 
s í ¿ a d d e W a s h i n g t o n , m o n s f ñ o r S a t o i i i 
r e p r e s e n t ó a l R o m a n o P o n t i f i c o e n a q u e ­

l l a s s o l e m n e s fiestas D o s a ñ o s d e s p u é s 
L e ó n X I I I v o i v í a á e n v i a r l e á l a R e p ü 
b l i o s . n o r t e a m e r i c a n a e o n el c a r á c t e r d e 

d e l e g a d o a p o s t ó l i c o . A s u r e g r e s a o b m 
v o e l c a p o l o , y s e e n o a x g ó d e p r e s i d i r le­

A c a d e m i a d e Sos E s t u d i o s ü O m í s t í o o s . 
E n el e ó u c l a v e d e d o n d e s i l i ó e l e g i d o 

P a p a P i ó X , e l c a r d e n a l S a t o l l i d e s e m p e ­

ñ ó u n i m p o r t a n t e p a p e l , c o n t r i b u y e n d o 
d a u s a m a n e r a d e f i n i t i v a a i r e s u l t a d o 
d e l e s c r u t i n i o E n c e r r a d o e n l a c e l d a COH 
el P o s t i n e e e l e c t o , l o g r ó v e n c e r l o s e s 
c r u p a l e s d e l p a t r i a r c a d e V o n e c í a y l e 
d e c i d i ó á a c e p t a r i a t i a r a . H a b í a s e i l e ­

g ¿ d o á p r e s u m i r que c o n t a l m o t i v o e j e r ­

c e r í a g r a ¡ : d » iiifiLuenoia e n e l a c t u a l p o n ­

t i f i c a d o . P e r o P i ó X . s i n d e j ¿ r d e a g r á 
d e e e r Í U S e e r v i e i o a a l e a d e r n a l S á t o l l i , 
!•_• a l e j ó d e l a d i r e c c i ó n d e l o s a s u n t o s 
e o i & c i í s i i c o s l o m i s m o q u e á todos l o s 
p r e l a d o s q u e f o r m a b a n e l g r u p o p e r u ­

s i n o . 
R Í 8 S S E T H 

R o m a , E n e r o d e 1 9 1 0 . 
—>mm*iHHm—* 
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CULTOS f A S a TÍO? 
®3¡3ía¡H9 sBal úís¡ 59 c3« En*;6*íí.—Miércoles. 

— San Canuto, roy; Santos Ponciano y Pablo, 
mártires; Santos Mario, Marta, su esposa é lu­
jos, mártires, y Santa Germana, virgen y már­
tir. 

Li»u y,—La misa y oficio divino son de 
l.< Dominica tercera después de Epilaaía, coa 
rito simule y color verde. Conmemoración do 
&.­.n Pablo, San Mario y comp­ ñeros mártires. 
L°.s vísperas, sen de San Fabián y San Sebrio­
ti ¿a 

íufaiíec p e n p á í a c . —En la Capilla B«al, 
N'iestr­­.xS«ñora de 'a-¡: Aa?I<**é*rf •­• 
S:: ­rr¡..do Corazón v en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argüuta) 

Jubilas» *S«*Ssa­­ «i* ít^snstt»­­.En la iglesi* 
del ííagrarici (OateSral), á devoción de doña P¡­
l~.r C­rdauas, en. sufragio de su esposo é hija. 

Mañane en e: Sagrario 
S­­ tnaaiSaesta a las ocho y se ocaitü i. la.­, 

cinco. 
¡¡HSsea cz?E?.aSá»ic—En la Catedral y Se*­! 

Capilla á las nueve y media. 
' .. ^ e s c a l e s c e pisotea—En ia Cate­

ar ¿ la? ocho y fe las ocho y media. En ia Ca­
pilla Ssal , i las ocho y media; en S. José, San 
Andrés, 8. Ildefonso y S. Ha­tías L las ocho. 
Tin el Sóaaiaario á ias siete. En Sta. Paula á las 
siete y ras «Ha. Et> San Pedro 4 l&e aaeva. S e 
!*s CaaacMoaB, Sbspitali.ooa, Sagrado Corazón 
d ­ Jesús y S Juan de Dio.­ hay Tilias de media 
61 media, hora, desdrt lea ­:.táa casta \M¡ once de 
la mañana. Ea la Ooleeiata, ia Magdalena, las 
Angustia», S. Juaa deles Beyaa y Capuchinos 
desde las sií=ts á Ir.s diez. 

SMBaao w!» es©­*.­ En San Justo , la Magda­
lena, en Nuestra Señora ¿e las Angustias y en 
las Capuchinas. 

H o w s n a . ­ A San Sebastián, en el Sagrario á 
las cuatro de la tarde. 

—A Santa Paula en su coave­nte á lae cinco 
de la tarde. 

[IctsEü­íeo—Sa la Catedral, Seal Capulí­., 
8. Joeá, S. Matías, 8. Andrés y 8. ildtefo:;?o i. 
la a ocho d« 5 a nia­o* na 3iv8 tieaifls parronuias 
y oa la capilla de lfi Misericordia á la oipcida 

¥iastzs d e í& ifiopie ííis SSariiae—Nuestra 
Señora de la Salud, en San Cecilio. 
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El üllimo número recibido ayer 6a Granada, 
contieno las siguientes diàposioiones: 

Administración Central.—Convocando nuo­
vamente á coi.­curso la plaza de médico segun­
do del puerto de Huelva. 

Instrucción pública. ­ Nombrando el Tribu­
nal que ha de juzgar las oposiciones á plazas 
de profesoras numerarias de la Sección e Cien­

ci­ s de Escuela» Normales de Maestras, cnua­
c i ­ i a s en 30 de julio de 1906 y 27 de julio de 
1907, y las de auxiliares de la misma Sección, 
agregadas por orden de 31 de julio do 1907. 

Universidad Central.—Anu ciando la provi­
sión de cuatro premios de 800 pesetas con car­
go 4 la fundación del doctor Montalbáa. 

Fomento.—Aprobando las actas de recepción 
de cilindros compresores y disponieado se sa­
tisfaga al ad judicatorio el 80 por 100 del precio 
de adjudicacióa. 

El número último publica: 
Real orden del ministerio de la Gobernación 

sobre p*gos á funcionarios del Cuerpo de Pri­
siones. 

—Anuciando las vacantes de Subdelegado de 
Mediciaa del distrito de Loja y de Veterinaria 
de Motril. 

— Aprobación de las elecciones celebradas en 
Chimeneas, Churriana y Padul. 

— Extracto de las sesiones celebradas por el 
Ayuntamiento de Maracena, en el cuarto tri­
mestre del pasado año. 

—Listas de lo* individuos que tienen derecho 
á elegir compromisarios para seaadores ea 
Itrabo, Moatfifrío y Gabia Grande. 

Sala de lo civü.—Juzgado de Vera.—Manuel 
Balastegui Balastegui coa la Compañía de 
Águilas, sobre reclamación de canti.iad por ac­
cidentes del trabajo.—Abogados, señores Sola 
y Sánchez Beia»; precuradores, señores Home­
ro y Donnet; secretario, señor L3ze*no. 

Sala de. lo criminal.— Sección primera.—Juz­
gado de Buza.—Contra Julio López Sáachez y 
otros, por robo.—Tribunal de Jurado.—Aboga­
dos, señores Cánovas y Acosta; procurador.­.s, 
señores Amaro y Gano; secretario, sen .r Sorna. 

Sección segunda.—Juzgado de Montefrío.— 
Contra Andrés Bodrígu*z García y otro, por 
tentativa de allanamiento.— Abogado, señor 
Viilarreal; procurador, señor Martínez de Cas­
tilla; secretario, señor Alonso. 

S~léo.E=
,

"er£.«54«» «asas 2.Ja ­ g ^ n a a s s a 
El señalado para hoy 63 *1 siguiente: 
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Jusa Mo­

rales Veneroso, teaiente coronel de Vitoria.— 
Im¿­­írini'.ria, don Fraacisco Ru'z Vidon ¡o, co­
mandante de Córdoba.—Hospital y provisiones, 
den Luís B«llo Larrumbe, seguudo capitán do 
Córdoba.—Plaatóa en el Gobierno militar, sus 
ordeaanzas.—Paseo de enfermos, Vitoria.—De 
orden da S. E. el sargento mayor de la plaza, 
Maauel Gil de Sagredo. 

BSovimSento d s ¡¡abiselen 
En los juzgados de esta capital, se registra­

roa ea el día de ayer, las defuacioaes y naci­
mientos siguientes: 

Sagrario.—Defunciones: Don Antonio Casa­
res Martín, Enriqueta Rodríguez Castell­no y 
Silverio Sánchpz Martnez.—Nacimientos, uno. 

Salvador —Defunciones: Doña Ana González 
Martín, Fraccitco R mos Rueda y Manuel Rol­
dan Home Bueno.—Nacimi«­atos, cuatro. 

Per la Asociación Granariina dfl Caridad se 
han repartido «n el día de ayer 655 cernidas, 

Haa peraoctado en el día de ayer, 31 pobres 

Trigo, ¿Í>30'09 i 31'22 pesetas el qsfótftl mé­
trico, ó s e t de 53 4 55 reales fanega; aeoadi. 
.1­ 23 :00 á S4'00; habas, da 24'00 ¿ 25 l00; maíz, 
i r 21*00 4 22*00; yeroe, do 27'25 4 27'50.—Exis­
tí.acia de ayer, 809 quintales; eutradí» ¿s boy. 
92; total. 901.—Vf.nH­ío. 90: qvedft*. 811 

Los 90 quintales métricos de trigo equivalen 
4 210 faaegas, que 3 5 han vendido al precio de 
52 4 55 reales una, en la forma siguiente: 

90 fanegas 4 13'75 pesetas; 60 id. 4 13'50; 40 
id. á 13'25; 20 id. 4 1300; 00 id. 4 12'00; coUl 
fanegas 210. 

Cebada, do 80 ¿ 32 rsales; habas, da 46 4 48; 
maíz, de 42 á ­14; yeros, de 42 4 44. 

En Graaada: 
Existencias en ia Caleta ea el dia de ayer, 

100 arrobas, 4 45 reales arroba. 

DnwiBHBlíMBMHMiMMmttiiíWci 
.LïGie&nszjEama sa o3«&B SjpMfw'iMI? ¿;

* 
Li. ooatrtttivoión ..­

fué la sigtúent3 
Pesoa3«., á TOO i>- ->i ­.'tt>. i ... 

0'45; boqueronea, á 0'40: cal.­.m¿r*s, á 0­(JIJ¡ 

mué* ^¡issifiga 
Obra escrita en latín para uso de los CoI e. 

gios por el cardenal fray Tom4s S&Wía Ziglj f c* 
ra, del orden de predicadores y puesta on ^ " 
tellano de 1» 11.*eHición Utioa por el pi­,.„¡.­
tero don Francisco Medina Pérex, e&aoni­'o d»í 
la insigne iglesia magistral d<;l Sacro­Mont», ! 

Contionotres torcos, precodirtos de un iate­
resaate.Prólo?;o del traductor sobre la rest,­­nl 
racióa de la Filosofía tomist.. en España eu'"'¡ 
siglo XIX y sobre la libertad de enseñanza en 
nuestros días. 

Tomo 1° , Lógica, Ontología.—Tomo 2. 6 1 

Cosmología, Psicología y Teodicea.—TomoS.V 
Etica y Derecho Natural. „ ' ' 

El traductor sirve 4 vuelta, de corr«o los, v. 
didos que se le hagaa acompañados del 'iíg JQ¡. 
te y 25 céntimos del certificado. 

obi­c 

pesetas, 
cología. 
2.—Derecho Natural, 3.—Toma.ndo la 
completa vale 14'50. 

Se vende on el domicilio del traductor & a 

ero­Monte de Granada; en Jas librerías d'e Ló­
pez Guevara y Ventura Raloatel y en la Vdm: 
aistracióa de G A C E T A ÍSESL SUR en Grana<U 
ea las de Gregorio del Amo y Enrique Hernia 
áez ea Madrid, en la de ^ubiraaa onB*rcelou" 
y ea las principales de España. 

i r » ! 

Las Roas eSegarátg® ^ b S t t 

patas s© lusses era i©s fcaiao 
pe© eS© SÁOETiS r

0'£L SSJgg. 

ñLHíjUMññ, m 

h&nz 

ñ&ñ sis la 
cingano, lo xnismo á pie M U S 
•ÍQ ia sucrirsíiJ y á á e m í c L Ü o . 

?íiili il Miüif lili 

Ea Granada, on ais?. . * « • • 
E a el rssto de ls. Panino^ia, un tri­

mestze , . . 
gxtranjero. zr.­. semeniErg 

S e e o i / . f e c e i o n a n y r e s t a u r a n n.àa 
e l a s e d a m u e b l e s á p r e c i o s s u m a 
m e n t e e c o n ó m i c o s . S e h a c e n a s i e a 
t o s d e r e j i l l a . P r o n t i t u d y e c o n o m i * , 
e s e i l e m a d e e s t e t a l l e r . 

Aiaud, núm. 12 ( R e a l e j o ) . 

c o n l e c h e f r e s e a , p r i m e r z a , p a r a 
c a s a d e l o s p a d r e s . D a r á n r a z ó n e n 
la p l a c e t a d e S a n t ü l á o , 8 , p r e g a n 
t a n d o p o r I n é s S a n t i a g o . 

>r o r á e n 

5C00 3 
20 franc. O Ì A R i O C A T u L Í G O G R A N I N F O E M A C I u N T E L E G R A F I C A Y 

Ù0ËV0U TGñiAS £LESAMT¡$¡8Á§ 

B&aaerdcz ds pf-¡:;¡iti^ üteasuníáa 
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IjafOi?2BLaei6Bi disviai de| l& F R O l T I M e í A y d © la E E G I d M 

S M i s ? i l i » Ü ­ a v Í ^ l « » 

È 

Talléis grabad®8 

Oficinas y ¡alleresr 
Se hacen to5.a cíase de ti­abajc^ 

delicados á precios económicos. 

Se t rabaja d i a y noche 

g § i mm® í i l i l î i e i 

P r e s i û s sGonénticos 
ift itaxe á tina eoltteâsaj SB 3.*, ì pta., y &a 4. a , 0*50, en igaaidad ds souài­

7 a ? í f a i i e asássíSies­—En 1 £ p l a n a , 2 peaetae c e n t i m è t r e _ 
oíonés ja r .uac ioeoñc ia lwyde e s p e c t r a l e s , e n 1.* f 6 f P . 4 . * , 3, L o ? e o a a a i o a d o e y r e d a m e * , á precios eonTendomues, y 
ee pnhlicarán ó no. 4 jaicic del Sr . Direc to r 

I r a n Fundición c i © c a m p a n a s Ï F á a r í e t tís r e l o j e s d s torre 

i 
^ y t y j L r * 1 1 : ^ * ' J f ^ í t ^ ^ y j ^ ^ g 4 ^ ; ^ p t a s ­ á i o s « iOOjátrea, 150; ¿ caatro, 50C v ¿ eeU. 1.000. En 5 » 
plana, a na* eo^amns., 10 pesetas; a dos, 25; « tres, 50; ¿ caatro, 100; 4 cinco, 250 y á eeie, 500 ptáa. Ea 4.* plana fi xu­ ee ln iaa i 6 Z • 
ioi , 10; 4 tres:, 15; s. cns.íro, 30; "y á eiaco ó mi*. ÍO0 pesetas • ­ • ­

I99ÍS9 

1 

i Bsoriitü 
i I r o l H i b i 

A-&s.toi?isad.a pos? ^.ey de 3 © de «Tusalo de ¡ 
iM&l é isisepita. en el B£ l i a t S Í S P Í O de E*o-»j 
mesit© pos? M e O, de 5 ele Snepo de 1B1QB I 

Dirección: Oa^mssSg 4 2 s 1=°—BASIOELO^A 
T i e n e c c o s c i t u i d o e n e l B a n c o d e E % p a 5 a e l d e p ó s i t o q u e p r e v i e n e l a ­

l e y d e s e g u r o s d e 1­i d e M a y o d e 1 9 0 8 , e < m o g a r a n t í a d e s u s o p e r a c i o ­

n e s 
A c o n t e j a m o s á l a ? f a m i l i a s q u e s u s c r i b a n u n c a p i t a l d e 

3 APARTADO 397 J s ^ e l I a B B S S , 5,—^ADRI@B TELEFONO 2.815 

Autorizada por Real orden de 8 de Julio de 1909 
Inscripta en el Registro especial del Ministerio de Fomento. 

\\j ^S?B®"?9? ^
e pesetas seaserigsts?» 

B@­_©m p e s e t a s ássegr.feolsaássr 

'Ski 

oríso fe 1910. 
> i r

R ? d 6 n c i ? n e ^ t ° d o . c ^ 0

1

d

J

c . l s e r v i c i o d e guaraicióa. Se devuelven las pri 
p a r a ia r edenc ión de sus bi j^s , q u e d a n d o g a r a n t i d a s la r e s p o n s a b i l i d a d i , ¿mnmniíf Z™

3 ? l , a e r o ' e ?
 t o d o s l o s c a s o s de e l a c i ó n legal. 

a e x c e d e n t e s de e í o o . I « ^ . S d e l a t o W o T ^ coadicioa.s de .S, Poli 
primss eo­

ünka fábrica de su género en España., deí&ds | 
te 
f eíécfricos 
asj­corxsisíorisles.. Colegios, Cuarlíles. ííc, efe 

d e l e s m o z o s q u e r e s u l t e n 
| P a r a i n f o r m e s y s ­ u s o r i p c i o n e s á n u e s t r o d e l e g a d o D . L u i s C a s a s V i l 

T o c s s mis c a m p a n a s S ü C B a n l s t­iOTk '¡usta e o n v e n í d s i e b e z , T r i a n a , n ú m 6 , G r ; . n e d a . 
cCHSirucción e s m s r s . á í s i m s y garí¿ní5a 1 0 a ñ o s . ¡ A u t o r i z a d o e s t e a n u n c i o p o r l a C o m i s a r í a d e S e g u r o s c o n f e c h a 1 1 d e 

S e r e f u n d e n i as r o t a s á p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s , s i en ­ | E n e r o d e 1 9 1 0 . 
d o á c 02i c u e n t a l o s p o r t e s d e f e r r o c a r r i l e s á toda Espsfi* i — — — — — — ' - " ' " 

zas ea ei 

^ • í r S t f ° P

, °
r c

 C o m ? a r £ a deaerai de Seguros ea 24 de Noviembre de 1909. 
Eepreseataate: F r a n c i s c o F e r a á n t í e * G a r c í a , Naeva de Saa Aatón, nùm. 1. 

a Ü U i . 

8 0 B @ 0 © ©sfesllss e s 2 España. -_EIê sc«áís 

fi 

5¿55 áffl 

d e o r e e s o í a d e B a g a c o i p s e s í a 
preparada por 

D. MIGUEL GONZALEZ PEEALES 
Fss­reiacfa d e S . Gil .—Granada 

&¡ü¿.»02ArtOS SOS PES82ÓS K l D ñ i . > 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s y m u l t i t u d d e d i b u j o s . — P í d a s e ei c a t á l o g o . 

16, C A L L E R E A L D E S A N L Á Z A R O , 16, <írente á \z C r u z Blanca» 

£S3 

3 

eataja de ser perfecta­ = 
mente tc..­rada y completameate absor­ i glO a la impurtonCtS d e IOS p e ü í d o s . 
vida. 5 ¿ L M A C E N E S Y D = S P A C K O : 1 5 , R E A L D E S A N L Á Z A R O , 1 8 

Representatien exclusive pou.­

U E S P A G N E E T P O E T Ü G A L 

La Revista Uercantil­Valladolid 
Alimenta acelerador de la postura 

de ias gallinas* 
H i sido verdaderameate extraordinario el éxito que ba obtenido ea España este 

Teilj I yaraví loso invento, para hacer poner á las aves iacesaatemeate, bp.sta eE los dias 
)id.sl I 1

 m á " «garoso invierao. Hasta los más incrédulos declaran ya su asombro y por 
• I teda I spsa corre ya la fama de este producto. Y no es solo la gran abuadsacia de 
­1 huevos que se obtiene, si que las galliaas y demás aves se cria­ san/js, robustas, co­

5 lorad.­.s y ao padecen las enfermeaades que tantos destrozos causar^ ea los galÜae­
I ros. Los polluelos se desarrollaa rápidameate. Ea uaa palabra, t o a este aümeato­

' ud. fecundidad asombrosa^ belleza y ea su 
advertencia debemos hacer y es aue ao se dejes, 

t aa groseramente hecha, que á poco que 

SOCIEDAD ASOLO­S^GLA Si'2ÛTQRES, SASOSEUOS Y ******* S K d e ^ e x S ^ î o k ^ o v ï S o s , 
(A­fs: F'JUh'Z S. SEMILLE) I tos de este prsparado. 

T&Z P^ÁT^r; s s s s ; ^ . f F R A S C G , 2 PESETAS. 

U v a ae>io=_ec 
des dele P ' 
especia les 

.LOSCGâCHGS 2£TA2ï SS3 D O S 

Màxém ateo "sigio da aso
 8 0 ***** ­ ^ 

lf ni??r>;lífñ¿Í ­ e P a r S ^ a los ai­
IH I l l l l i l l l l l f S l l « t i ya resuelta 
LU i í í i i U í i c ü i U oseado 

P U R G A S A M T A 

(De la PAPELERA ESPAÑOLA) 

aios de todas las provincias ¿e España» 
3.; Cinco kilos 11 y l¡2; Diez kilos 21; fi fraace 

Los pedidos a compaseado el imaorte á 

.8 Ssvista MèreanHI de Waliadolfd 
Lxformarán ea Granada y su provincia: D. E AcostaE Ivirá. 51, G'­aaada. 

s ces. rcimmèria is ZOCAS ciases 
» blancos y de iute . P.:peies ; r: "dibajo ¿a^aeaerís deédé la s â s èccnói lujosa­ 6raa¿e£ e x i s î e ^ î ­ i ¿a pa¡ =1 pai» aavoiver en resmas y bais^ de tede­r 

u n espacioso nîso pr inc ipa l en ia f ­ ¿ ~ y • 
TT •­—^"«=. TT o —œ peumos ss sirven rapidamente îranecs ce emoaiaies. • . 

e^­Le c e i±oi ^ Ce M a Z t ; S № . 3 . — g P i d £ n s e muestras v precios al Almacén PAPELERA, * 
D i r a ­ : r a z ó n e n l a casle de N a v a s , | S t p a e l a a s , S S O , 9 ï â l a g % 

­ ^ B ? 1 ­ 1 9 , 2 . Ps.r¿ pedidos, dirigirse á la señora Viens, de M o n t o s a . 

c o n l e e b e f r e s e a p a r a c a s a d e l o s 
p = d r e s . D a r á n r a a f e , C a l d e r e r í a 
N u e v a , 6 . — G r a c i a M u ñ o z . 

C O R S E T E R A 
E s p e c i a l i d a d 

H S e r a s 
G ^ B w a ¿ & caBe'ííe fit -áBBS^b) 

s s o f r e c e á f a ' m i l i s s 
. v d r s t ­ n g u i d a f , cc­me 

a d m i n i s t r a d o r ó s e c r e t a r i f j . T i e n e 
t í t u l o a c a d é m i c o . I n m e j o r a b l e s r e ­

f e r e n c i a s . — D a r á n r E i s á a , C u e s t a d e 
R o d r i g o d e l C a m p e ­ n m ? . . 3 . 

peranza)». 


